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FESTA
GRANDE
coroa o ciclo de cerimónias
em honra de Nossa Senhora da Piedade

O ciclo de festejos em honra
e louvor a Nossa Senhora da
Piedade é repartido em duas fa­
ses: a que se convencionou cha­
mar de «Festa Pequena. e que
teve início no Domingo de Pás­
coa, dia 5 de Abril e a «Festa
Grande», que decorre nos pró­
ximos dias 19 e 20 de Abril.
Por outro lado, a par das ce­

rimónias religiosas e na esteira
de antigas tradições, haverá
complementarmente manifesta­
ções, não destacantes, de ca­

rácter protano tão do rosto po­
pular.
O início das festas está mar­

cado para o dia 19 de Abril e

será assinalado com a chega­
da da Banda da Sociedade Fi­
larmónica Progresso e Labor

Samouquense (Montijo), a qual
percorrerá as ruas da Vila em

saudação à população local.

A noite dará um concerto

junto ao monumento do Eng.·
Duarte Pacheco.
As festividades de domingo,

20, terão o seguinte programa:

(continua na pág. 4)

o CENTENÁRIO
DO POETA
JOÃO LÚCIO
Com a presença de numeroso

público foi inaugurada a Expo­
sição comemorativa do 1.. Cen­
tenário do nascírnento do Poeta
João Lúcio.
Ao acto inaugural, a que as­

sistiu o Presidente do Municí­
pio, cujo apoio a esta inicia­
tiva vem da primeira hora, ti­
nha como membros de honra
Fernando Cabrita, que preside
à Comissão, Dr. Joaquim Ma­

galhães e D. Maria Lúcia.
Tomando a palavra Fernando

(continua na pág. 4)
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ABERTURA À INFORM·Ã¡CÃO
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NA CÂMAR,A DE LOULÉ
É mais ou menos do conhe­

cimento geral que as decisões
tomadas pela Câmara quanto à
solução de .problemas que inte­
ressam a todos os munícipes não
podem ser (segredo dos Deu-

A Serra do Algarve
continua depenada
e abandonada!

No dia 20 de Março, às 11
horas, chegou a Prímavera, co­

lorindo os campos de flores,
pintando as planícies de reben­
tos 'verdes, trazendo o chilrear
das andorinhas, cobrindo de no­
vo as cepas das árvores resse­

quidas pela longa invernia ...

Cada primavera que nasce

insufla ao homem a sensação 'de
que tudo vai começar de nõvo:
o ar é mais dímpido e pUTO e

a frescura das cores do céu, dos
campos e das serras e do mar,
é um cântico à Natureza que

percorre as nossas veias como

um «hino de alegrías.
E, no entanto, ,para nós, al­

garvíos, tanta beleza primaveril
tem uma dolorosa mancha a

ofuscá-la: o abandono de tan­
tas décadas a que a serra al­
garvia continua votada!
Soluções técnicas para o pro­

blema da falta de arborização
(continua na pág. 2)

ses». E a provar este facto está
a circunstância de a lei prever
que o público tenha acesso às
reuniões da Câmara e até aces­

so àquílo que filea nas actas e

que deve ser a cópia nel dos
acontecimentos registados nas

reuniões.
É evidente que há problemas

cuja divulgação não tem qual­
quer interesse, porque são de ro­

tina. Serão problemas a resol­
ver com entidades oficiais e que
portanto não têm que transpí­
rar para a rua.

Mas há muitos outros proble­
mas que têm muito interesse,
pols toda a gente gosta de saber
que sua rua vai ser arranjada,
que a estrada tal vai ser cons­

truída, que a escola tal! não es­

tá esquecida e que a água vai
chegar até onde faz falta.
Todas estas notícias, que são

rotina nas Câmaras, pratica­
mente nunca as divulgámos pOI'­
que «na Câmara não havia va­

gar» para tratar desses assuntos
e porque nós não podíamos dis­
pôr de tempo para ir lá amiu­
dadamente e ficar sabendo que

(continua na pág. 2)
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CARTAS AO DIRECTOR

ALAJRME EM QUARTEIRA!
A título de curiosldade, pas­

sei há dias pelo já famoso
«Bairro da Lata» em Quarteira
e tive a satisfação de verificar

A Quarteira
abre horizontes á implantação
de <Lions Internacionah no ,Algarve

,}"l_!!�
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que a Câmara de Loulé cumpriu
o que prometera: mandou colo­
car, em cada uma das extremi­
dades do bairro, 2 grandes epla­
cardss avisando todos os habi­
tantes de que já não seriam per­
mitidas mais construções clan­
destinas naquela já tão degra­
dada zona e que qualquer ten­
tativa de nova construção fica­
ria sugeíta à total destruição. É
verdade que este trabalho foi
feito e será desejável que as

pessoas tenham o bom senso de
respeitar o aviso, !pois, assim
evitarão conñitos e situações
muito desagradáveís.
Até aqui' está, portanto, tudo

muito certinho. Só 'que eu não

(continua na pág. 2)

o Governo governa
e impõe a legalidade
na zona da <Reforma ,Agrária>

ill

Coeso, sério e implacável
quanto à instauração da legiti­
midade constitucional, o Gover­
no do nosso 1.. Ministro Sá Car­
neiro, na «Zona da Reforma
Agrárias, prossegue na sua di­
nãmíca de entrega de terras aos

seus íegttímos donos, 'por desa­
possados indevidamente quando
do assalto a coberto da polítíca
irradiada pelo «Governo de Vas­
co Gonçalves», a da «terra quei­
mada» de tão agrado das hos­
tes comunistas, que se tem ar-

rastado e imperado através dos
vários Governos, com excepção
para o de curta dmação do ex­

-primeiro ministro Mota Pinto.
Além da instauração da lega­

lidade, iniciou o Governo a sua

verdadeira polítíca de «Reforma
Agrárias, a defendida e prome­
tida pelo programa A. D., que
tem como lema: a «atribuição
de terras a pequenos agriculto­
res», que se está a executar.
Considera Mota Pinto em de­

clarações recentes no «Algarve.,
que se está a promover a ver­

dadeira polítíca da ererorma
agrária», dependendo o seu êxi­
to da confiança depositada nas

forças de segurança, que existiu
no seu «Governo., vindo a per­
der-se no presídldo por «Maria
de Lurdes Pintassíígœ, pelo

que se assistiu dai, ao nOVI)'.,
alento das forças esquerdistas!"
contestatárías à aplícação da,
«Lei da Reforma Agrária.;
Quanto às acusações de cor­

rupção feitas ao M. A. P. pe-.
'los partidos da Oposição, o

antigo primeiro ministro elas-
(continua na pár. ,4),

Doutora Lídia Pires

Albuquerque
Fez há dias provas do seu

doutoramento em QUímiea e'.Fi- ,

sica, tendo ficado aprovada com,

louvor e distinção, a nossa "con­

terrânea sr.· Doutora D., Lí.dia,.,
Miguel Pires Chumbi-nho, Albu. '

querque, fi.lha do nosso preza-.
do amigo e assinante sr. José
Guerreiro Chumbi!Ilho e -da sr.·,
D. Lídia. Mestre Pi'TeS Chumbi­
nho e esposa do sr. Pedro, Ma ...

nuel Lavra Martins Albuquer­
que, residente em Lisboa.
A novel doutorada, endereça­

mos os nossos parabens e ror-.
muíamos votos pela continuação,
da sua já brilhante craveíra.,
proñssíonal.

De volta
ao tufão presidenciœf
Nunca a partídocracla foi

uma política lúcida. Eleições
presidenciais antecipadas? Os
factos poltticos apontam para
uma nova crise sem conclusões
definitivas.
O PS, defensor da tecnocra­

cia soclalizante, cheio de con­

tradições e hesitações, procura
criar uma barreira ao Governo
AD e aposta, nas presídencíaís,
ou no General Eanes ou em No­
bre da Costa, figuras conheci­
das a nível- nacional, mas cui­
dadosos demais 'para avançarem
com a ideia de uma Frente Elei­
toral da Esquerda. São esquer­
distas de surdina, mais defen­
sores do situacionismo político
do que propriamente políticos
de controntação, numa altura
em que a AD é ainda uma for­
ça maioritária. Daí que Vasco

da Gama Fernandes ou Marta;.
de Lourdes PintasHgo encarnem
mais racíímente o espírito so-

(continua na pár. ·2)
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Conservl\tório Regional
do Algarve
enl viagetn de intercâmnbio
Uma autêntica embaixada aã­

garvía, composta pelo cœo, alu­
nos de ginástica rítmica, hallett,
¡piano e canto, deslocou-se há
dias a Aveiro em visita .de- in­
tercâmbio cultural e portanto,
dedicada ao Conservatórío Re­
gional daquela ímportante el­
dade.
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ABER�URA À INFORM�ÇÃO Alarme emQuarteira!·N··A CAMARA DE LOULE (continuação da pág.l) Ou será que as !pessoas cons-
;,:,',", achei bem reparar, minutos de- troem agora, e rapidamente, pen ..

.

'

" pois, que aí se continua a tra- sando já em exigências e mais
(continuação da pág. 1) lé, no qual se estranha que esta se as escolas que compete agora balhar no sentido de fazer «pro- exigências ou avultadas inde-

edilidade «descurasse por com- à Câmara construir. gredir um bairro que [ánão tem mnízações quando forem convi-
pleto, o problema das Escolas Há quem diga que a Câmara razão de existir. E digotsto por- dadas a abandonar as «suas

deste concelho, nomeadamente não era «apenas» socíaiísta e que poude constatar que, em- casas»?
.

,

a ¡possibilidade de construção de há quem responda: «deixá-los bora não haja novas' constru- Algo está apodrecendo no

quatro novos edifícios escolares: fazer asneiras. Quantos mais ções, a verdade é que continua «reino da Dinamarca».
Clareanes, Parragil, Benfarras e erros. cometerem plor.- é. para. . a .. ,f-azer.se.Aa.'ahalhos. dispendio- O alarme está feito. É tem-
São João da Venda, cujos pro- eles». E foi. Viu-se o resuítado sos com lmportantes melhora- po de agrr com discrição e' co-
jeetos estavam feitos e orçamen- das eleições. mentos que já não deviam con- ragem.. antes que os novos

tados pela Direcção Geral do ... Entretanto há .por aí quem sentir-se. Casas de madeira es- «habitantes» da lata possam di-
En&ino Primárío, sendo apenas ache muito estranho que a Cã- tão sendo substítuídas por; ou- zer: «já tendo um teto, só saio
necessário que a Câmara dis- �ara tivesse man.ifes4<io,..tantQ"""."tras: ,4,¡¡¡�tj.j.º4>, .�"OllJf��'dP:P,r� .._;.."g,ª!1ut.SJ\Æe.,.ofer�cer;yW. q.u_t�ç?>:... "
pusesse do terreno para a cons- ínteresse em «expropríars um ¡prosseguem em bom ritmo. E o

.

O perígo está 'latente. E pre-
trução das djtas escolas. certo terreno ¡para a constru- mais incrível é o facto de eu ciso estar Merta.
Embora, provavelmente, já ção das escolas do Cíelo Prepa- saber de pessoas que têm onde Não podemos continuar a ser

não seja possível que a constru- ratorío, dado que a esse nivel morar e no entanto estão a au- o «País da Bandælheira».
ção desses edHíc.ios se faça sem de ensíno compete ao Estado mental' a casa que já tinham Um Quarteirense
ser a expensas da Autarquia comprar o terreno e fazer to- naquele bairro. Será que o fa- r�-��-��-�--'

(por já estar em vigor a lei das dos _os demarches para a cons- zem na expectatíva de recebe-
finanças locais) foram iniciadas trução..; rem depois uma «boa» inde-
as demarches necessárias à ne- E tanto mais estranho que mnização?
gooíação dos terrenos, entre a esse terreno a expropríar para E o que dizer dum sr. dr. Ve-
Câmara e os propráetários, no- a escola foi comprado (ínespe- terinário que está construíndo
meadamente em relação à Esco- rada e mexplícavelmente) �'Ol' não uma simples casa, mas uma

Ia de Clareanes, tendo sido pe- uma entidade partícuãar, fican- autêntica vivenda que não po-
dida a colaboração do presiden- do o Estado privado do terreno derá 'custar-lhe menos de MIL
te da junta de freguesia de São que já estava sob palavra para CONTOS?
Clemente que se deslocou ao 10- a construção da referida escola. Depois de concluída e habita-
cal e lá estudou, com vários O problema tomou agora no- da, será fácil a sua demolição?
proprietários, várias hipóteses vos aspectos porque a constru- Tenho a certeza que não será
de compra de terrenos para a ção da escola implica a expro- fácil e por isso me parece que
escola, e das Benfarras, tendo príação de terrenos anexos e por era AGORA o momento opor-
sido também pedida a colabora- mais dinheiro e com mais dífí- tuna de TRAVAR a construção
ção do presidente da Junta de culdades e até sem as racüída- da referida vivenda.
Bclâqueírne, 'que dmeddatamente des de uma oferta que já esta- Fechando os olhos a mais
se !p'J'ontificou a servir de inter- va apalavrada se não tivesse construções clandestinas, não
medíárío entre o proprietária e havido uma estranha revíravoí- estará a Câmara a estimular a

a Câmara. ta do problema. novas construções deste tipo?
Em relação à Escola do Par- (Continuaremos). Acho que sím,

ragil foram também encetados
os contactos com o dono do
terreno, contactos esses, ao que
se verificou, que já tinham co­

meçado com a outra Câmara,
tendo sido prometida pelo dono,
que orereceria o terreno a tro­
co da aprovação de um lotea­
mento no ParragH.
No que respeita à Escola de

São João da Venda, tendo-se o

Vereador Dr. Bota deslocado ao

local, pôde lá estudar o proble­
ma com alguns moradores e fo­
ram verificadas quais as hipó­
teses de terreno mais viáveis

para a construção da Escola.
Chegou-se à conclusão que o

melhor local seria na :proprie­
dade do Dr. Oltmpío, pelo que
o Senhor Presidente da Câmara
se prontificou a falar com o fi­

lho, dado que o conhece pessoal­
mente».
Podemos ainda acrescen tal'

que fora:m vários os ofícios di­
manados da Direcção Escolar
de Faro a estranhar o silêncio
da Câmara de Loulé acerca da

solução deste problema das 4 es­

colas que era urgente construir
no concelho de Loulé. Num dos
ofícíos até se alertava a Câma­
ra para o facto de raltarem ape­
nas 6 meses para terminar o

prazo em que a construção dos
edifícios escolares para a ins­
trução primária ainda seria da
responsabilídade do Estado. «A
partir de Janeiro a Câmara será
responsável pela construção das
4 escolas com as quais não se

tem preocupado até agora». In­
diferente a este e outros avisos
ficou a Câmara de Loulé que
também não se «comoveu» pe­
rante os vários oficios vindos
da Direcção GeraI de Constru­
ções Escolares em que se estra­
nhava 'que a Câmara nem ao

menos se dignasse responder
aos ofícios, dizendo que não
queira as escoIas, para o que
o assunto deixasse de estar pen­
dente.
Elm !palavras precisas e termos

concretos, tudo isto significa
que, face a atitudes de pessoas
que tnmavam arbitrariamente
decisões pelo telefone, a Câma­
ra de Loulé terá de dispender
milhares de contos (que não
tem) com a construção de 4 es­

colas que o Estado se propunha
construiT e para as quais a

Câmara nem sequer se preo­
cupou em arranjar terreno, co­

mo era sua obrigação.
De tudo 1s,to se conclui que

a gestão socialista da Câmara
de Loulé prejudicou (proposita­
damente?) o nosso concelho em

largos mi'lhares de contos ao

recusar que o Estado construis-

<mão havia nada de especial a

registar»,
Mas fomos sempre insistindo

e estranhando. Até que, recen­

temente, foi encontrada uma

solução mais ou menos ideal: o

fornecimento de fotocópias das
actas camarárias para busca dos
assuntos de 'interesse jornalís­
ta. Concordámos. O material
foi-nos fornectdo. Entregaram­
-nos 56 folhas correspondentes
às actas respectívas desde que
a nova Câmara tomou posse, ou

seja 4 de Janeiro do corrente
ano. Afinal tudo tão simples e

tão poueo 'trabalhoso !para os

serviços' camarários.
Como se calcula o materíæl é,

portanto, abundante e por isso
não podemos divulgar tudo de
uma só vez. Começamos hoje e

pensamos que assim poremos os

munícipes a par daquilo que se

vai passando na nossa Câmara,
pois entendemos que todos nos

devemos ínteressar !pelos proble­
mas que nos dizem respeito. É
assim i_ a 'democracia. É essa a

liberdade que não tinhamos. Foi
essa " uma das grandes conquds­
tas do 25 de Abril. É uma sim­

pática "abertura à informação.
Urna- abertura ao diáJlogo. Tal­
vez! as pessoas depois perguntem
a sí; mesmas porque razão se

autorizou a construção da casa

tal em tal sttlo e' «eu não fui
autorizado a' construir a mi­
nha». Talvez os emigrantes de
Alte gostem de ficar sabendo
que em Santa Margarida vai ser
construído mais um prédio de
Vandar. Que a sua terra está
progredíndo. Que a 'construção
de' mais casas foi autorizada.
Qúe a Câmara 'encara a possí­
bílidade de'dar satisfação às as­

pi-rações dos habitantes de Alte,
de' 'Salir

.

ou Ameíxíæl, etc., que
trabalha 111ara melhorar as con­

díções de vida das populações
rurais. Que não se' esquece dos
problemas dá Villa.'Que está em

constante actívídade mas não
pode=atender a tudo ao mesmo

tempo. Que é preciso pensar,
estudar; encontrar soluções coe-

.

rentes e viáveis. Que é preciso,
errñm itrabalhar corn inteligên­
cia e ponderação, para que se

evitem cometer mais' erros fla­
grantes, mais 'injustiças olamo­
rosas.

Assim, entre muitas outras
coisas, ¡pela leitura das copias
das actas, ficámos sabendo que,
nos primeiros dias de Janeiro
foi feita uma rápida .víslta a

todas as, escolas do concelho,
tomando-se conhecimento das
carências mais urgentes, tendo
sido pedido novo orçamento res­

peítante aos arranjos a efectuar
nas. escolas, do Malhão e da sede
da freguesia de Mte. Também
foram tomadas medidas urgen­
tes para se proceder à imedia­
ta reparação da escola da sede
da freguesia de Salir.
Pela leitura das 'referjodas ac­

tas, tomámos conheC'Lmento do
ofício do sr. Director Escolar de
Faro -d1rigido à Câmara de Lou-

\"
.

Vivenda e Armazém
Vende-sé ou aluga-se Vi·

venda "e Armazém, 'na Av.
do Cemitério � Loulé.

O armazém tem área su-­

perior a 200 m2.
Tratar no próprio local.

(4-4)

VENDEDO,R
P,reci!sa, a.rmazém de mer­

cearias.
Nesta!' redacção se infor-

ma.

(3-3)

De volta
no tufãopresidencial

(continuação da pág. 1)
cíalista do Miterrahd portugués.
Na rua da Emenda, o PS per­
deu a noção de uma política
eleitoralista ao proceder a um
certo reajustamento com a

UEDS e ASDI, lançando as ba­
ses para uma Aliança de Es­
querda. Mas os Reformadores,
Eanístas, distanciados já do PSD
poderiam ainda apoiar um outro
candidato do PS, quem sabe se
a figura imprecisa de um Hen­
rique de Barros histórico. Con­
tudo, Sá Carneiro, político há­
bil, está atento ao desenrolar
da situação e tem crédito polí­
tico na AD para ser o 'futuro
IPTesidente deste País. A com­

prová-lo estão as insistências de
Carlos Macedo e Júlio Castro
Caldas, ex-eanísta, na candida­
tura de um civhli e na antecipa­
ção das eleições presídenciaís.
Mas o CDS, Iustíñca a necessi­
dade de um cand:idato mimar
para que não exista, a breve tre­
cho, uma rutura entre as rela­
ções de equilíbrio miJitar-civil.
Tudo leva a crer que os cen­

tristas poderiam apoiar um Soa­
res Carneiro ou um Lemos Fer­

reira, considerados nos meios
militares como integ'rados num
conservadorismo favorável à dis­
ciplina e à autoridade que o

País precisa. No entanto, ainda
no domínio da AD, apresentam­
-se outros movimentos a resso­
narem as candidaturas de Pires
Veloso" com forte impIantação
no Porto, e de GaIvão de Melo,
igualmente situado numa área
política aofeta ao conservadoris­
mo do Norte.

Sucede, porém, que Lucas Pi­
res, o político de maior dimen­
são no seio da AD, não fala em
candidatos mas na revista cons­
titucional para o desenvolvi­
mento democrático. Para ele, a

estabilização não depende mui­
to de uma mudança de Presi­
dente mas sim de uma mudan­
ça de regime e de uma nova

Constituição.
Fora das presidenciais estão o

Prof. Adriano Mo,reira e o Ge­
neraI Silvino Silvério Marques,
a quem a AD não a:poia não por
discordância pOlítica mas, so­

bretudo, por um complexo de
esquerda ainda predominante.
Quanto ao PCP, ele aponta no

candidato do PS, como táctica
e estratégica política, não se

preocupando com o seu Pato-SO.
No entanto, a candídatura de
Otelo, por parte da FUP, poderá
diminuir a influência do PC na

área da esquerda revolucíoná­
ria.
Quem ganha com as eleições

presídencíaís antecipadas?
Creio 'que será a AD, que tem

hipótese de liderar o respective
processo eleítoraã e de derrotar
a Frente Eleitoral da Esquerda
do Dr. Mário Soares.
O que está em causa é, sem

dúvida, encontrar um Presiden­
te de estatura nacional, cívíl ou
militar, que permita a mudan­
ça do regime, mudança prome­
tida em Dezembro e na qual os

Portugueses confiaram.
Ninguém está ainda a resol­

ver nada, mas todo o mundo
está à espera de 'ganhar tempo
quanto às presídencíaís. Reflec­
tindo sobre a estabilídade de um
regime creio que será necessá­
rio um candidato que comun­

gue da raíz da inteligência cris­
tã, capaz de unir, com uma cer­
ta coragem, os campos civis e

miUtares, de modo a garantir a

disciplina democrática e a ma­

nutenção do regimen.
Não aposto no nome, mas na

verdade do homem que é a sua

actuação ,e a sua forma cons­
ciente de encarar as coisas.
Deixem-me pensar na capaci­

dade do general Silvino Silvério
Marques ...

L. P.

10-4-1980

lA SERRA
DO ALGARVE
continua depenada
e abandonada!

(continuação da pág. 1)
da serra algarvia encontram-se
no pó dos arquivos - desde «A
Valorização da Serra Algarvia»
do Prof. Gomes Guerreiro (se­
cretário de Estado do Ambiente
num Governo de Mário Soares)
até aos projectos em que cola­
borou o Eng.o Leal de Oliveira
(antigo deputado no regime an­

terior) visando a transformação
do Algarve num imenso pomar
de citrinos.
Israel, o território agreste on­

de a Natureza parecia condena­
da a gerar pedras e nada mais
do que pedras, é hoje o maior
.produtor mundíal de laranjas,
'que saem dali, em 'rendosa ex­

portação, para a própria Euro­

pa ...

Podem os especialistas consi­
derar que já existe no mundo
uma superprodução de citrinos
(laranjas, tangerinas, tãngeras,
limões ... clementínas .. .) e, nesse

caso, a ideia é de não seguir.
De acordo. Mas então a serra

algarvia, cuja flora é riquíssi­
ma onde se tem com ela um

mínimo de cuidados, não pode
ser aproveitada .para eucaliptos
que tanta falta fazem à indús­
tria de papel? E quem fala de
eucaliptos ...
Existem no . Algarve Centros

da Reforma Agrária tarbalhan­
do em quê?
Uma verdadeira Reforma

Agrária no Algarve, exige que
se aproveite a serra algarvia pa­
ra além da sua riqueza paisa­
gística como território quase
virgem, em certas zonas, como

o Ba'rranco Velho ou o Azinhal,
onde, na fronteira com a Es­

panha, o Alentejo se separa do

A�gar,ve.
Espera-se que no Congresso

Nacional do Añgarve, a realizar
já em Abril, surjam ,plI'ojectos
concretos para que se passe das

palavras à acção ... FalJtam ape­
nas vinte anos para se chegar
ao ano 20000 da era de Cristo ...

É 'inconcebível que a serra a;l­

garvia, no quadro {Ia Nova Eu­
ropa, possa continuar a ser um

territór:io onde raras vazes a

mão do homem pôs o pé ...

O-DOS-COPOS

¡-------------�------------------------.----------------�

Uma oportunidade
EXCURSÃO FEIRA DE SEVILHA
4 DIAS: 23 A 27 DE ABRIL

Transporte, Hotel e pj almoço: 5700$00

ACEITAM-SE INSCRiÇÕES - A. T. I. S.

Av. Infante de Sagres, 145 - QUARTEIRA
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ECONOMIA POLÍTICA
A Empresa por dentro - A contabilidade

Existem pequenas Empresas
às quais se pode tolerar e admi­
tir atrasos na sua respectiva
«Contabi'lízação»: mas a maior
parte e partícularmente aquelas
que pelo seu especial objecto
de comércio ou indústria, - a

estas em condição nenhuma. O
atraso na contabilização duma

Empresa Pública ou Particular
denota:
Negligência da Direcção­

incompetência e irregularidades.
O primeiro caso é devido a que
não se dá a devida importância,
nem se consídera o valor que
realmente a ContabHização tem,
para a Vida e situação duma
Empresa; alguns gestores enca­
ram a Contabilidade, - melhor
dito, a «Contabilização», por­
que a «Contabilidade» é a ciên­
cia das contas e a «Contabili­
zação» - é o processo, é o sis­
tema ou a arte de registar essas

contas; assim, vamos repetir, al­
guns Directores encaram-na ape­
nas, como uma função burocrá­
tica e simplesmente como um

requisito a cumprir.
Logo, se trata duma grave

equivocação - pois a Contabi­
Iízação Mercantil, devidamente
arrumada e em dia - é um

grande ínstrumento e um valío-
,

so auxílio, para a boa gestão
duma Empresa, - porque da
mesma se podem extrair pron­
tamente elementos e termos de
comparação, ¡para uma boa
orientação, para a prática de
novos negócios.
Nas Empresas onde não exis­

te um plano Contabíiístlco, isto
é, um regular preceito e parti­
cularmente, onde não há a dí­
visão de trabalho, pois por ve­
zes se dá conta de os escríturá­
rios estarem a desempenhar
funções em outros serviços­
mais ¡próprias de um chefe de
Administração do que as suas

próprias, e este abandono, uma
vez e outra, da sua missão, pa­
ra atender a outros serviços co-

A Voz de Loulé, n.' 773, 10-4-80

TRIBUNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE LOULÉ

AI'lÚ-NCIO
(2." publicação)

Por este Trioune', 2.a Se'G­
ção, na' execução o'rdinár;ila
n.O 23/75, movida por José
Auqusco Plinto contra .José
Augusto Coelho e Pinto e

mUII,her Ma,r,iarna Adehaide
Messeas Costa Coelho e Pin­
to, correm édiltJos de 30 di'as,
a contar da 2.a publioaçâo
deste anúncio, no,Nfilcando o

c o n d ó mimo FRANCISCO
HERREHA AMIGO, solteiro,
maior, corneroiente, brasãei­
ro, ausente em parte inoer­
ta do Brasit, cuja última mo­

rada oonhe:aitda foi na ma Ba­
sílrio Teles. 3-A, Portimão,
por despecho de 19 de .Ja­
neiro úl,t,imo que olrdlernou a

penhora no dimiito a 1/2 que
os executados possuem no

pré dlilo rú sltiico seto no Vail e
da Areia, Ferraqudo, Porti­
mão, inscrito na matriz sob
o all'1.2 860, dÍlmirt:o que fica
à ordem do Tnibunel, opooen­
o notiñcando. no prazo de 5

dias, que começa a correr

depois de findo o dos édi­
tos, fazer as declarações que
entenda quanto ao mesmo

dhnelirt:o e ao modo de tomar

efe;Dti,vo.
Loulé, 28 de Malrço de

1980.
O Juiz de D,i're'ito,

Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de o.iIr,eito,

. João-Maria Martins da Silva

mo já referido - acabam por
conduzir a um atraso na Con­
tabílização da Empresa.
Quando se procura remediar

esta situação e pôr a escritura­
ção em dia, o volume de docu­
mentos, pendentes de registar,
é tal, que para poder normalí­
zar a situação, recorrem a efec­
tuar assentos globais - o que
é, jurídica e técnicamente irre­
gular .por desvirtuar a sua ori­
ginalidade,
No que concerne, à incompe­

tência antes referida, - o re­
médio está nas Escolas Técni­
cas - pois precisamos de mui­
tas e boas; iodo o país que es­

teja industrializado e que tenha
de exportar os seus produtos
manuracturados, terá que criar
boas Escolas Técnicas, para que
possa contar com uma boa e

eficiente Tecnologia Comercial
e Industrial, para a prática dos
vários Actos e Factos Gestivos
que da mesma derivam e que
concorre favoravelmente como

o melhor sucesso em relação a

outros nossos competidores.
Relativamente aos atrasos da

contabllízação duma Empresa,
- para obstar a este grave in-

conveníente, é necessano a

adopção <le um preceito que im­
porta cumprir em períodos re­

gulares, digamos, pela apresen­
tação de balancetes do Razão e
do C/C. mensalmente. Ainda em

matéria de «Contabilização,
aproveitamos ,para referir que é
muito frequente ver-se nas al­
turas próprias, através de jor­
nais, a publicação <le Balanços
Gerais, Contas de Exercício e
Relatório das sociedades sujei­
tas a esta publicação, como por
exemplo, as Anónimas e as por
Quotas de RL., - mas, ficamos
sempre na mesma, sem saber o

que dizer, i. é., sem poder for­
mular uma opinião, em maté­
ria da sua exactidão - porque
falta, exactamente, a peça prin­
cipal - que é o Balancete Con­
tabilístico do Razão, respeitan­
te ao exercício em questão, -

pois é o ponto de partída, - é
a comprovação do BALANÇO
GERAL, - digamos, é a prova
real do mesmo. Para terminar,
digamos, que em todos os casos,
se recomenda a toda a Empresa
que sob nenhum pretexto se
admita atrasos manifestos na

Contabilização.

ACONTECEU NO AMEIXIAL

QUANDO OS JOVENS QUEREM. � e

OS PROBLEMAS RESOLVEM-SE
Depoís dum fatigante ano de

trabalho, um casal de meia ida­
de dirige-se cheio de contenta­
mento para a aídeía do Amei­
xial - na Serra do Caldeirão.
Todo o caminho é percorrido

sonhando com a beleza dos
campos, o serpentear da ribeira
do Vascão e a tranquilídade que
se respira na casinha modestís­
sima onde serão passados os me­

lhores dias de férias ...
Mas, ao chegar à aldeia, sem­

pre querendo adâvínhar qual o

rosto amigo que primeiro avis­
tariam, o carro é rodeado pelos
mais pequenos amigos do casal.
Falando todos ao mesmo tem­

po, drimam que a porta da ca­

sinha estava tapada de pedras,
a rua não existia e era muito
difícil entrar em casa. De re­

pente as nuvens escureceram o

dia que se anunciava tão ale­
gTe ...
Mas a desesperança foi rapi­

damente transformada pelo vo­

zear de todos que diziam: «Nós
ajudamos os ¡p.rimos, a madri­
nha a entrarem em casa» e o

que parecia impossível, aconte­
ceu porque 8 meninos - o Di­

níz, a Paula, a Irene, a Luisa,
a Isabel, o Guerreirinho, o

Eduardo e o José Luís - dos 4

aos 15 anos, transformados em

rápidas formigas e trabalhando
com tudo o que lhes chegava à

Pesqueiro
fugido de ,Angola
O atuneiro de oitenta tonela­

das «Cruzeiro do Atlântico», que
saiu a 5 de Dezembro de Cabin­

da, encontra-se em Olhão.
Contactados pela ANOP os

tripulantes - três portugueses
e dois angolanos - foram bas­
tante sóbrios em declarações.
Apenas afirmaram que <mão

faziam oínco míl milhas por
desporto», embora acrescentas­
sem que não tínham sido mal
tratados em Angola.
Os três portugueses são Cus­

tódio Salvador Soares, 'p,roprie­
tánio, Custódio Graça Soares e

José Lúcio Leal da S'i,lva. Os

dOlis angolanos são Pedro Chi­

penda e António Manuel Ku­

lembo.
O «Cruzeiro do Atlântico» es­

calou Dakar antes de se dirigir
à costa algarvi�.

mão: paus, sachos, etc., desim­
pediram e abriram a porta.
Agora, o problema seria o

transporte de tudo que o casal
trama, além do necessário, o

ferro-velho, que sempre acarre­
tam para alindar o ninho que
servía no fim da vida de «doce
lar de recordações».
Os mesmos meninos não de­

sistiram e, pela Vala aberta,
para que na Aldeia haja água,
luz e esgotos, começou uma fila,
disputando 'quem poderia levar
mais e com mais cuidado, tudo
o que existia para entrar em
casa.
E com lágrimas de agradeci­

mento nos olhos, o casal viu ain­
da desfilar um a um entregan­
do um baldinho com água, para
que tudo ficasse completo.
Nesse dia, havia mais um ca­

sal feliz nesta Aldeia acreditan­
do nos homens de amanhã.

PEDRITA

MARXISTAS

COINFESSAM

«Depojando o Mundo ociden­
tao! da posse dos países colo­
niais, reduziremos os lucros do
cæpítaüsmo, diminuindo o nível
de vida das massas trabalhado­
ras e criando assim a situação
necessária para os movimentos
revclucionáríos ... » - (Stáline,
em 1948).

«Em parte alguma as classes
trabalhadoras podem triunfar
sem primeiramente se verem re­

duzidas ao desespero e ao sofri­
mento. É necessário fomentar
crises em todas as classes para
que os trabælhadores sofram e,

assim, se revoltarem» - Léní­

ne).

«Mesmo que escandalize os

sociælístas, direi que a primeira
obrigação dos comunistas é a

de defender a Rússia». (M. Ca­

chin, «Humanité», 25-5-1936).

«A França é a nossa terra,
mas a Rússia é a nossa Pátria».
- (1940, Juventude Comunista
Francesa).

Falando dos europeus: «Serão
vencidos, porque têm escrúpu­
los». (Lénine) .
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Serviço de Avisos do Algarve
INFORMAÇÃO N.O 1

CITRINOS

Prays citri (Traça).
Aconselhamos os Senhores

agricultores que devem ter es­

pecial atenção aos ataques des­
ta praga, príncípalmente nos li­
moeiros, quando estes estão em

floração e com frutos de redu­
zido tamanho, comprometendo,
em certos anos, a sua quase to­
tal produção.
São recomendados os trata­

mentos com Fosfamidão como

substância activa, antes e depois
da floração (pré e post-ñora­
ção).

PESSEGUEIROS
E DAMASQUEIROS

1 - Lepra, Crivado e Moni­
liose.
Recomendamos logo após a

queda das pétalas um tratamen­
to com fungícida orgânico, com

base em qualquer das substân­
cias activas: Captaria, Tirame
e Zírame.

2 -Oídio
Aplicar de imediato uma das

seguintes substâncias activas:

Dínocape, Enxofre e Quinome­
tíonato.

3 - Moniliose
Nos pomares onde sejam assi­

nalados habitualmente focos
desta doença e como medida de

precaução, aconselhamos fazer
um tratamento logo após a que­
da das pétalas com uma das su­

bstâncias activas: Benomil,
Mancozebe, Manebe e Zinebe.

VINHA

l-Oídio
Nesta época e fora das horas

de maior calor deve usar En­

xofre em IpÓ. Este uesticida tem
também acção acaricída.
Podem ainda ser usadas as su­

bstâncias activas, Triadimefão
e Dínocape, contra os ataques
desta doença.
2-Pulgão
Esta praga pode ser comba­

tida com as seguintes substân­
cias activas: Lindano, Malatião,
Azinfos-etilo-Lindano, Fosfami­
dão, Paratião, Carbaril e Azin­
fos-etilo.

3 - Botrytis cinerea (Podri­
dão dos cachos).
Verificou-se um ataque inten­

so desta doença em certas vi­
nhas da Região, provocando for­
tes necroses em folhas jovens.
São recomendadas como tra-

tarnentos as seguintes substân­
cias activas: Benomil, Díclo­
fluanida, Iprodiona e Vinclozo-
lina.

..

Estas substâncias são conhe­
cidas no comércio por Benlate,
Euparene, Rovral e RoniIan.
Para qualquer 'informação

mais detalhada, di:rija-se ao

SERVIiÇO DE AVISOS DO AL­
GARVE, Rua do Município, n.·

l3-r/c - Faro, Telef. 22284.

O Responsável do Serviço
de Avisos do Algarve

Joaquim P. M. Horta Correia
(Eng.-Agrónomo)

SEMINÁRIO
DE FORiMACÃO

,;

F:ÆMILIAR
Promovido pela Confederação

Nacional das Acções de Famí­
lia (CNAF), realizou-se em

Olhão nos dias 29 e 30 de Mar­

ço, um seminário sobre Ipolitica
famítiar.
Nele foram tratados temas da

maior importância para o equi­
lfbrío da célula familiar e so­

bre o Associativismo de Raiz
Familiar, bem como a análise
dos fundamentos sociais e mo­

rais da Família.
Os temas foram desenvolvidos

pela Dr." D. Maria Alexandrina
de Matos e pelo Dr. Teóf.i}o Au­

gusto Gonçalves.
Do seminário resultou a cria­

ção da «Associação Fammar co­
mo Párceiro Social» (AFAPS)
em Olhão, a primeira a ser fun­
dada no Algarve, que passa a

ser gerida pelos seguintes asso­

ciados:
Presidente, António Jadnto

Ferreira; Vice-Presidentes: Dr.
José Baltazar e D. Francisca
Santos Costa H. Correia; Secre­
tário: José de Sousa Graça; Te­
soureíro: José Pedro Cândido
da Silva. Vogais: Eng.o Joaquim
Patrício Horta Correia, D. Ma­

ria Celina Botelho Graça, D.

Maria Laurette Mascarenhas, D.
Maria João Faustino Ferreira e

D. Maria do Carmo Pastagal da
Silva.
A numerosa assistência assis­

tiu com o maior interesse a to­

das as sessões deste seminário.

CANTINHO DO LEITOR

SONHEI
É triste acoodar dium sonho, que ,fali, belo,
Onde houve só paz e nenhum due,lo"
Onde, tanta rneiquice e cærmhos recebi,
Onde OIS teus olhos €Iram ,e'slpellhos,
E eiu vila dentro de ui.

Nele eu sentia o de's:ejo sedento ,d'e amar,

De muéto receber para rnosto dar,
OH protundarnente sen'tJilr sem tocar,

Sirnl Eu esteva 'a sonhar.

A noste: acabou e o di'a cheqou.
Mas um sonho ficou,

E corn elle a vonrade 10iUiC'a ,de· griltalr
De que nunca é tal�dle para arner.

De me sen,tj,r g,aiivota e pocer voar.

PAULA
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Para os

Para
que têm ouvidos

os que têm olhos
,XIV

É de salientar a forma lapi­
dar como o Dr. José D'Alpoim
coloca o valor do seu colega,
ainda -

que adversário, das lides
parlamentares, como homem
inteligente, !parlamentar de ta­
Iento, espírtto víbrante e subtil,
'algarvío amannssímo da sua

provincia, chefe de famiHa
exemplar, homem estoicamente
sofredor; pelo que tudo o que
além de tais qualidades tão al­
tamente reconhecidas, fôr afir­
madó descendo à incompreen­
são de que foi alvo, à mesqui­
nhice dos zoilos feridos na sua

inveja e à pobre vaidade dos que
tudo se julgavam e nada eram,
pouco mais adianta e o eno­

brece.
E para terminar algumas pas­

sagens ílucídatívas quanto à
personalídade, íntegra, de Mar­
çal Pacheco, escritas !pelo redac­
tor do jornal do tempo «O Al­
garvio» sr. José Bernardo de
Aragão Teixeira:
Disse ele:
Vão. já decorridos trinta dias

que na Fonte da Esperança se

apagou o fulgurantísslmo espí­
rito de Marçal Pacheco, e ainda
se nos afigura um sonho a tris­
te rea'lidade!
A estima, respeito e admira­

ção que, em grau tão subido,
nosfmpunham o carácter aus­

tero e o talento peregrino do
homem mais notável da nossa

província e do nosso tempo, co­
locando a sua organização pri­
víleglada numa esfera superior,
'luminosa, quase nos não dei­
xam acreditar que ela estivesse
sujeita às leis da natureza.

_ E na verdade, nada mais emo­

cionante e doloroso do que ver

adelgaçar-se gradualmente e ir­
-se a pouco e pouco extinguindo
o fio de uma vida tão cara e a

luz duma ãntelígêncía tão as­

sombrosa!
Do notável parlamentar, que,

nas duas câmaras, tão brilhante
rasto deixou da sua passagem e

do primoroso polemista que na

Imprensa tão assinalados tríun­
fos alcançou apenas resta hoje
um 'nome ilustre e imaoulado e

uma Iembrança saudosíssíma,
Infeliz e querido amigo.
E depois¡
A instâncias de amigos velhos

e dedicados, que Ihe reconhece­
ram o valor e lhe profetizaram
um futuro brilhante, o novel e
íntelígentfssírno advogado ence­

tou a carreira !política, fiUando­
-se no partido regenerador.
Pouco depois foi eleito depu­

tado e, no parlamento tais e tão
evidentes provas deu das suas

excepcíonaís aptídões e da pu­
jança das invejáveis faculdades
íntelectuaís, que o seu nome se
tornou logo conhecido e respei­
tado em todo o País, e vários
circulos eleitorais se disputaram
a honra de o reeleger!
Da sua terra, porém, - como

é triste confessar-se isto - só
passados alguns anos conseguiu
ser representante em Cortes.
Por largo espaço de tempo, e

movidos pela vaidade e pela in­
veja, guerrearam-no ferozmente
os grandes e os felizes GRAN­
DES ... porque encontraram nas
arcas dos pais uns miseráveis

cobres; felizes porque não pen­
sam nem sentem!
Haviam visto nascê-lo humil­

de e pobre - sem pergaminhos
e sem um palmo de terra - e

não podiam por isso que ele se

levantasse e subisse na escala
social!
Onde eles - senhores de vas­

tas propriedades e de adorados
tesouros - não podiam chegar,
muito menos, no seu acanhado
crltérío, podia ascender um fi­

lho dum modesto artista.
Como se a inteligência rosse

predicado dos ricos e dos pode­
rosos, e como se a sociedade só
se compuzesse de cretinos e de
maus!
Continuando, disse ainda:
E num curte lapso de tempo,

auxiliado principalmente pela
sua clara razão e pelo seu pro­
dígíoso engenho, o nosso íãustre
conterrâneo ocupou um dos

mais elevados lugares da buro­

cracia, e recebeu dos poderes
públicos as maiores distinções.
Em, além disso, gran-cruz e

possuía diversas condecorações
nacionais e estrangeíras. Mas o

certo é que - seja dito em hon­
ra da sua veneranda memória
� Marçal Pacheco cuidou mui­
to dos outros e muito pouco de
si.
Se fosse ambícíoso ou o espi­

caçasse a vaidade, o brilhantis­
mo, o prestígíoso parlamentar -'
cuja aetívidaâe e cujo talento
uma doença cruel e pertine I

não deixou desenvolver e maní­
festar-se em toda a sua plenitu­
de - teria íncontestavelmente
conquistado maior representa­
ção social e mais subidas hon­
rarias.
Podia mas não quis.
Modesto e despretencioso, pre­

fería ser útil aos seus amigos

e não ouvem

e não
"..

veem

e à sua terra, que tantos cuida­
dos lhe mereceram e tão ínol­
vidáveis finezas lhe devem.
Grande espícítol Nobre alma.
Se como homem ¡público, o

Dr. Marçal Pacheco era, no seu

país uma fígura proeminente,
um vulto aureolado e glorioso,
como simples cidadão, na sua

vida particular e íntima, era um

modelo vivo e perfeito das mais
respeitáveis qualidades, das mais
santas virtudes.
Como marido, como pai, co­

mo irmão e como parente, nin­
guém o excedeu em requintes de
afecto e em extremos de amor,
que não trepidavam nem recua­

vam ante o sacrifício.
A sua amada terra, a familia,

os amigos e os pobres eram o

Objectivo de todos os seus pen­
samentos - a sua principal e

quase única preocupação.
E calemo-nos. Que repouse,

que durma numa mansão dos
justos quem tão justo foi e tan­
to sofreu!
E este homem, este louletano

que tanto honrou a sua terra
e a sua província, este algarvio
dndeíectíveí, este português de
têmpera, este orador fluente
que muito elevou a sua provín­
cia, este amigo do seu amigo
tanto quanto podía sê-lo, jaz
hoje lamentavelmente esqueci­
do numa abandonada catacum­
ba do cemitério da sua terra,
onde ninguém - nem mesmo

os ilustres edis camarários que
se sucederam - vêm colocando,
como preito de homenagem a

um louletano ilustre, uma sim­
ples e humilde f1õr.
É triste! É lamentavelmente

verdade! O que é pena.

M. J. VAZ
(Continuação)

Festa Grande
coroa o ciclo de cerimónias
em honra
de Nossa Senhora da ¡Piedade

(continuação da pág. 1)
9 horas - Alvorada de Mor­

teiros.
10 horas - Volta à Vila pela

Banda de Samouco (Montijo).
11 horas - Procissão com a

imagem de Nossa Senhora da
Piedade que sairá da Igreja de
S. Francisco para junto do Mo­
numento a Duarte Pacheco,
acompanhada da Banda Filar­
mónica de Samouco. Aí perma­
necerá à veneração dos fiéis até
à hora da Missa.
16 horas - Celebração da

Missa Campal presidida por Sua
Ex: Rev.m- o Senhor Bispo do
Algarve, com Sermão ao Evan­
gelho.
17 horas - Saída da Procis­

são, que percorrerá as artérias
habituais da Vila, com paragem
no Largo S. Francisco, frente à
Igreja. Reg¡resso à Ermida.

CLÍNlCA OFTALMOLÓGICA
E ,PEUIÁTRI'CA
M£o.JCOS ESPlBCI,AUSTAS:

DR. PALMA NUNES
Doenças dais Olhos

DR.· PAULINA SANTOS
Doenças dais Cnanças

Marcações pelo Telefone 28704
FARO

(8-2)

22 horas - Concerto pela
Banda Filarmónica Samouquen­
se (1: parte).
22.45 4. - Exibição do Ran­

cho Folclórico Infantil de Lou­
lé, com o seu novo conjunto de
acordeons, em estreia.
23.15 h. - 2: Parte do con­

certo pela mesma Banda.
24 horas - Fogo de Artifício.
As festas são organizadas pela

Câmara de Loulé e Paróquia de
S. Sebastião e têm o patrocínio
da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve.

PlRECISA-SE
Mecêníco pera motores a

Dlilesel.
lirartar 'Pelo Telefone 62482

- t.OUL£.
(2-2)

AMENDOEIRA
Vende-se pWipl1i1edade com­

polsitla de casa e terreno todo
mUil'iatdo oom 3 300 m2 e oou­

l'iel¡8 de tefira' de serneer corn

árvores, com 7620 m2, am­

bas slirtUiadas no sítio da
Amendoieilfia.

Infol1ma!-'se na ¡Jivlima LUAU­
TO AGE'SSÓHIOS, na, Av.
José Cosita Mealliha, 37 -

lOUL£.
(2-2)

o GOVERNO GOVERNA
e impoe a legalidade
na zona da �Reforma Agrária�

(continuação da pág. 1)
síñcou-as como. «urna forma de
actuação política».
José Manuel Casqueiro em

declarações a um vespertino res­

pondeu em termos violentos a

mais um comunicado do P. S.
em que ele era citado.
No documento os socíaiístas

consíderavam no seu último

ponto, «da maior gravidade que
o «deputado «Casqueiro» tenha
anunciado na A. R. que. «per­
sonalidades altamente colocadas
do P. S. estariam em causa nu­

ma ínvestígação em curso na

Polícia Judiciár�a».
No entanto o deputado e se­

cretário geral da C. A. P. disse
que: o comunicado do P. S. re­
vela o desnorteamento e o pa­
vor que já rema nas hostes
socialístas que, «semeiam ventos
e recolhem tempestades».
¡��1lf��....?o>.r-?::���':í'ãf.rfFg#§¥#��*{

o ,CENTENÁRIO
do poeta João Lúcio

(continuação da pág. 1)
Cabrita traçou a biograña do
Poeta, aproveitando ¡para apre­
sentar as intenções do que vai
ainda fazer como complemento
das comemorações.
Entretanto foram lidos alguns

poemas pela D. Maria Lúcia,
tomando a palavra o Dr. Joa­
quim de Magalhães que, com a

característica da sua palavra e

pela forma como expõe, pren­
deu a assistência presenteando-a
com [poemas mais vincados do
Poeta.
Com mais vibração e entu­

siasmo encerrou a sessão D.
Maria Lúcia, lendo mais alguns
poemas.
Nosso Comentário:
Aplaudimos iniciativas destas

sempre patrocinadas pelas Au­
tarquias como forma de des­
centralízação Culturaé, Isto po­
derá servir como exemplo.
Aplaudimos a execução de

uma COlecção de 4 postais com
a mesma rotograña do Pceta e

¡poemas diferentes e,
Lamentamos a pouca represen­

tação Farense a este acto.
Finalizamos homenageando o

Poeta com urn dos poemas, dos
tais,

«Olha a gente p'ra si: Desce ao

fundo do peito,
Vai connosco também a mesma

escuridão:
Parece-nos, à vista o coração

estreito,
E o infinito está dentro do co­

ração ... »

Do livro «Descendo» (1901).
Faro, 22-3-1980.

C. SIMõES

Rematarndo: eu nunca disse
nem poderia dizer, que tinha
sido a «Polícia Judiciária» a

fonte de informação, das per­
sonalídades a que fez referên­
cias.
Tendo dito sim, que: o pro­

cesso foi mandado instaurar por
«Vaz Portugal» e entregue à
P. J.
Talvez o P. S., segundo pare­

ce pelo intuito do seu comuni­
cado queira agora intimidar a

própria «Polícia Judicial».
Em Barcelos realizou-se a

reunião de Delegados da C. A.
P., com a presença do seu se­

cretário geræl e outros membros
da sua direcção, em Assembleia,
com o ñm de: «análise da si­
tuação política e seus reflexos
na agrículturaa.
Também foram abordados

mais três pontos: análise dos
meios de actuação com vistas a

prevenir o escoamento e co­

mercíalízação da batata, fruta,
vínto, azeite, etc., além de QU­

tros problemas com interesse.
Realizou-se também em Bar­

celos, um plenário de agrícul­
tores do Centro e Norte do
País em que partícíparam José
Manuel Casqueiro e o presiden­
te da C. A. P. eng," José Maria
Queiroga, entre outros dirigen­
tes da Confederação.

J. MATOSO

ALUGA-SE

Apantamenlto corn três
assoei hadas e g,arag'em, 'si'­
tUlatdo' na HUla F'rei Joaquérn
de Louíé,

In�olr:ma na Rua ,dQ,s Com­
batenæs. n.O 24-1.° - Gam­
pitna - LOUL.:£ .

(2-2)

VENDE-SE

Gasa no Alita. da Corredora,
n.O 9

Nesta redacção se infolnma

(2-2)

ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,

N.' 31 - Toilet. sa.tH

LOULI!:

(12-9)

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEIÇÃO FARRAJOTA, RUA D.

AFONSO III - R/C, Re. - QUARTEIRA, OU PELO TE.

LEFONE 65852 (das 20-22 h.).
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o drama
do Ol'iviculturu em Portugal

'(Continuação)

Chamemos por isso a atenção
da Estação ae Olivicultura de
Elvas e des organísmos do !Vil­
nístérío (ia AgricUltura e·Pes­
cas )llara o problema da facili­
-tação da recolha da azeitona
'dos 50 milhões de oli<veiras que
a Estimat:lva dé 1954, acima re­

'ferida, dizia que existiam em
'todo o Pais.

Supomos que a mecanização
da colheita da azeitona contri­
buirá para a dímínuíçãe do
custo de produção do azeite,
"tanto mais que se sabe 'que os

-braços mais válidos da Agricul­
tura portuguesa trabalham no

estrangeiro.

Sucede, porém, que e Institu­
to do Azeite e Produtos Oleagi­
nosos ofereceu-nos uma cópia
de uma publicação do Conselho
Oleícola internacional, de Ju­
-nho do corrente ano, sobre a

colheita da azeitona, bastante
desenvoívído, no qual são ana­

lisados em proíundídaãe os 'cus-

_ .tes daquela colheita, comparan­
�.do, em .díterentes paises, o, cus­

� to da apanha mecânica com a

apanha manual.
Em Itália, acolhedora "SRI2,

. idêntica.à 'que existe em Elvas,
f.oi utilizada auma exploração
de '5-000 oliveiras com a densi­
dade de 10xl0 metros. A:s .árvo­
res JXlssuiam um só tronco com
vários ramos dispostos em. '[:(:)r­
ma de cone, ¡portanto adaptáveis
à .coíheíta mecânica.
A máquina fez duas' passa­

gens, com a .queda de 9fr'?/o da
azeitona, colhendo 15 árvores
por hora.
Numa parte do olival as ár­

vores produziram 25 kg cada., e
noutra, 15 kg o custo-da apa­
nha mecânica Ioi de 2$74/kg e

de 7$32 na apanha manual.
Na parte do olival: em que as

oliveiras produziram 15 kg/ár­
vore, o custo foi de 4$74/kg de
azeitona, na colheita mecânica
e 8$54/kg na apanha manual.
Nestas condições, o oeneñcío

obtido numa só campanha foi
de 79%, no 1.0 caso, e de 39%,
no 2.. caso (árvores com 15 kg
de azeitona).
Concluindo, a economia realí­

zada permitiu amortizar rapida­
mente o investimento 'feito com
a campanha da máquina colhe­
dora italiana.
Outros cálculos foram 'apre­

sentados no que respeita à co­
Ihedora constituida ¡por um vi­
brador de troncos, de cesto ele­

vado, mas que apenas deve ser

aplicado em árvores de grande
porte e de frutificação abun­
dante.
Em França, os custos da co­

lheita de um quílograma de
azeitona, em Outubro de 1917
variou entre 4$90 e 13$80, con­
soante o tipo de máquina em­

pregado.
Em Espanha também o pro­

blema da mão-de-obra sofre da
sua carestia nos campos, dado
o êxodo rural acentuado neste
país.
Os estudos econométricos 'de

1977 não discutiram o emprego
das hormonas vegetais que faci­
litam o amadurecimento e a

queda simultânea de grande
quantidade de azeitona, mas
concluiram que a sua utilização
não é rendível a ¡partir do mo­

mento em que o rvibrador dos
troncos passa il. fazer cair, sem

tratamento prévio, ao a 9.0% da

azeitona.
Eiu 1974 a col:heita de i -kg

de azeitona "ainda .custæva em

Espanha, entre 2,2 pesetas, na

colheita manuaf e entre 1,7 e

1,3 pesetas para a colheita me­
cânica com, respectivamente,'9O
e 100'% de eficácia.
Um quadro do custo "da co­

lheita da azeitona em Espanha,
em 1977, por meio de vibrador
e operações conexas, detalhada
nas diferentes fases da opera­
ção, e variando com 'a produ­
ção das oliveiras desde ro 'kg
por 'árvore até .60 kg., fazia- va­
.ríar desde '3;64 pesetas' '(2$75)
atê 1,60 pesetas (1$21).
Em Portugal te 'não .mencío­

nando os custos da apanha na

Tunísia e na Argélia, que tam­
bém foram estudados), diremos
que os pesquisados do Instituto
Nacional de Investígação Agrá­
ria realízaram, em 1979, um es­

tudo conciso que compreendeu
às seguintes fases:

1 - Apanha das azeitonas caí­
das no chão (manual).

2 - Vibração das árvores e

deslocação manual dos panais.
3 - Colocação das azeitonas

em sacos e transporte.
4 - Colheita compíementar,

manual. .

.5 - Limpesa mecânica das
azeitonas, operação esta feita
por uma máquina 'portuguesa
que 'permite limpar 3950. kg por
hora.
Os encargos 'fixos por árv.ore

são ca:lcúlados tendo 'em conta
'a amortização -e 'o juro do -oa­

pítal' empatado com a compra
-do vibradot:',·o n.O de -anos de

utilização do material, o n.o de
horas de 'trabaího manual, 'O cus­

to de 'mão-de-obra 'em equipas
de 9 homens, (O 'custo ·do alu­

guer do .tractor e o tempo de
trabalho.
Segundo os ensaios 'efectua­

dos no Centro de Investigação
e Divulgação Agrária de Elvas,
os custos de colheita foram os

seguintes:
Variedades, 'eficácia 'de vibra­

ção em 'O/o, custo por kg em es­

cudos e por árvore em kg., res­
pectívamente:

Galego 46 3$57 58
Galego 53 3$22 53

Galego 58 3$48 27

Galego 65 ,2$83 .37

Galego 71 3$00 '22

Carrasquenho 66 5$45 '8,5
Carrasquenha 94 3$22 11

Carrasquenha ·96 2$14 16

:Bhunqu .. verde 63 3$92 18

Deve notar-se a diminuição
do custo monetário quando au­

menta a eficAcia da vibração e

a produção por árvf,)re.
Este mesmo cuidado de ren­

d'ibilldade impõe-se ao debruçar­
mo-nos sobre a apanha e meca­

nicamente da azeitona, a qual,
.quando feita com ¡panos mano­

brados mensalmente absorve
33% do tempo de trabalho e Ii­
mita o rendimento do vibrador.
Segundo os pesquisadores da Es­

tação, representa uma lliminui­
ção de quase 500/0 do custo 'que
:se pretende esperar da mecani­
zação desta opera,ção.
No que diz respeito aos pro­

dutos 'hormonais que 'facilitam
a queda da azeitona, os pesqui­
sadores ll(i)tavam igualmente que
o seu emprego conduz a uma di­
minuição do ,custo da colheita
¡por quilo de, apenas, '$SO, o que
não compensa o preço do pro­
.duto. empregado.

FALECIMENTO
Vitima de atropelamento, fa­

leceu há dias em Almancil,:a.sr;"
D. Emilia do Carmo Norte, na­

tural e residente naquela po­
voação. A saudosa extinta, que
contava 76 anos, era viúva e

mãe dos srs. Manuel Guerreiro
Valério, residente nos Estados
Unidos da América, Major Cus­
tódio Guerreiro Norte, residente
em Lisboa, e do nosso prezado
amigo e assinante Dr. Crlstó-

vão Guerreiro 'Norte, advogado
e D.eputado à Assembleia da Re­
pública e ..da sr." Dr." Libânia
Maria Norte Valério, adv.ogada,
residente em Lisboa.
O funera:l, que constituiu uma

autêntica manifestação de pe­
sar, eon-tou com· lal{gas centenas
de pessoas vindas de todo o Al­
-garve.

:A familia enlutada apresen­
tamos sentidas condolências.

- *s expertêneías 'prosseguem
pa·ra 'estudar o -seu rendímento
nas -árvores de elevada 'produ­
ção.
Em conclusão:
.A comparação dos 'resultados

das colheitas da 'azeitona em
vários países demonstram o in­
teresse de 'ada¡ptaJr os métodos
mecânicos da colheita na maior
parte das actuações.
A economía chega a 'ultrapas­

sar os 500/0 'do custo da colheita
manual.

, Todavia, esta economãa resuí­
ta de numerosos factores, tais
como o tipo de plantação, a ca­

racterística do porte da árvore
e o nível do "preço da mão-de­
-obra que pode ínñuír na eficá­
cia técnica das soluções preten­
didas -ou, até, contribuir para
que não sejam rendíveis.
Assim, em -certos 'países como

a Tunísia e Sardenha, o rendi­
mento da mecanização é quasi
nulo. Em Portugal, a eficácia
técnica real 'é fraca - e· daí
aconselharem-se os produtos
químícos para 'factUtar a queda.

(continua na pág. 6)

Intercâmbio turístico pOI·tugal - Itália
Não apenas pelas afinidades

latinas que são base da origem
de ambos os povos, como ainda
por muitos outros factores a

que sempre temos estado Iíga­
dos, ítaííanos e portugueses
sempre se entenderam bem e se

visitaram .mutuamente.
É até particularmente notória

a simpatia que os portugueses
sentem pela Itália, podendo-se
até dizer, sem receio de exage­
rar muito, que a Itália é um dos
paises que a generaíídade dos
portugueses mais gostaria de
conhecer.
Aliás isso é facilmente com­

preensível, pois a monumentali­
dade histórica da Itália tem al­
go de fascinante não apenas
\i)ara os admi:radores da arte,
mas também para quem gosta
de apreciar o trabalho ao Ho­
mem e a beleza da paisagem da­
quele admirável país mediter­
rânico.
Pátria de grandes pintores, es­

cultores, músicos, sábios e de
outros valores que são honra e

glória da Humanidade, a Itália
sempre tem sido um país vol­
.tado para o turismo, pois a sua
história está ligada à hlstória
universal.
Dai uma das razões porque

tantos milhões de turistas ¡pro-

II Jornadas Cooperativas das Caixas
de �rédito Agrícola Mútuo do Algarve
.A Un.lão das Caixas de Cré­

dito AgrícOila Mútuo do Algar­
ve S. C. R. 'S. I. vão levar a
efeito no pró�imo dia 12 de
Abril, no Ginásio do Liceu Na­
cional, em Pertímão, as II Jor­
nadas Cooperativas das Caixas
de Crédito Mútuo do Algarve.
No sábado, ¡pelas 9 horas ha­

verá a recepção aos partícípan­
tes com apresentação de cum­

primentos pelo presidente da di­
recção da cooperativa de crédito
de Portimão, dando-se início
aos trabalhos pelas 10 horas.
Na prímeísa sessão, sob o te-

A Voz de Loulé, n.O 773, 10-4-80
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ANÚNCIO
(2." publicação)

FAZ-SE saber que por es­
te Trihulnal J'udiloiiall de Lou­
lé, correm édiltOs de 20 dialS,
contados da iseglUlnda e úl,u'­
ma Ipubl!iœçã.o do presenrte
anúnoio, CITANDO os ORE­
DOBES D'ESCONH EGIOOS
do executado F,Jianoiisoo Ja­
ovnto Neves OHveiira, comer­
ciante, ,resDdenrte na Rua 5 de
OUJtubro, em loulé, palr,a no

pJia�o de 1 O dias, pOiSiterlior
ao dos édÍltOs, reclamalrem o

pag'amento de 'se'us crédiitos
paliO ¡prodUito ¡cbs bens lpe­
nhorados ,sobre que tenham
garanltlia 'real, na exeoução
sumã.na mov�da ¡por S:vnœl
- Sociedade Industrj'al e

ComerciaJ de AbMsir.tos, com
sede em Abrunheilra - SEn­
tira.

loulé, 4 de Fevereim de
1980.

O JUÆ'Z de Dilreirto,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Esori�ão de ,0000reilto,
a) Américo Guerreiro Correia

ma «Agricultura algarvía, !pO­
tencialidades e perspectivas -

falará o eng.· José Guerreiro dos
Santos (Director Regional da
Agricultura do Algarve); «Con­
tributo da agrlcultura para o

desenvolvimento turístico do Al­
garve» será o tema da palestra
do dr. José A. Oliveira Santos
da Caixa Agrícola de Lagoa.
Presidirá a esta sessão José
Emidio Fernandes Sotero, da
Caixa Agricola de Tavira, ha­
vendo um comentário final pelo
prof. doutor João Pereira Neto,
da Caixa Agricola de Lagos.
Na parte da tarde, pelas 15

horas, terá início a segunda
sessão, presidida pelo dr. José
Fernandes Mascarenhas da Cai­
xa Agrícola de Olhão, a dr." D.
Maria Manuela Borrego abor­
dará o tema «Natureza e fins
do IFADAP - funcionamento
do SIFAP - Acesso das Caixas
Agricolas»; o dr. António Mon­
teiro Julião abordará o tema
«Caixa Geral de Depósitos e o

Crédito Agrícola Mútuo». Os co­
mentários finais serão do dr.
José Bento Gonçalves, presí­
dente da Federação Nacional
das Caixas de Crédito Agrícola
Mútuo.
Pelas 18.30 horas será a ses­

são de encerramento presidida
por um membro do governo com

leitura das conclusões. Serão
oradores principais o prof. dou­
tor Fernando Ferreira da Costa
e eng. doutor José Carvalho
Cardoso.

dscravQs) de Angola
levados para Cuba

em aviões portugueses
o plenârio da Assembleia Re­

gional da Madeira aprovou, por
unanimidade, uma deliberação
pedindo ao Governo um inqué­
rito «com o objectivo de apurar
a responsabiHdade da TAP em

acções de esclavagismo interna­
cionab.
Esta' possível acusação tem

origem num artigo inserido ,num

jornal madeirense - transcre­
vendo um periódico holandês -

segundo o qual Cuba estaIlia a

recrutar «esoravos» no Sul de
Angola com destino às suas

plantações -de cana de açúcar.
Segundo o articulista, o ale­

gado transporte de ESCRAVOS
teria sido feito em aviões do
TAP-Air Portugal.

curam a ,Itália para as suas fé­
nas e tamoem um dos mouvos
porque os . serviços onerais -oo

eurísmo ttanano desenvoivem
�lotróna -acuviaaae para canali­
zar mais e mais turistas para o

seu pais.
Podemos arírmar isto porque

há was estivemos presentes nu­

ma conrerencia ue imprensa
promoviaa pelos Serviços ue '.I.'U­
rismo uanano em l-ortugaJ. e

venncamos o interesse al ma­

nírestano ¡para que seja aínoa
DlaJ.S íncrementauo o inteream­
.1>10 turístico Portugal-Italia.
A referida reunião teve rugar

no Hotel Sol e Mar em Alou­
feira e serviu também para
mostrar a todos os presentes a

beleza da paisagem nanana e a

riqueza impar aos seus monu­
mentos que são rruto de gran­
des férias que transmínram na

tela e na pedra uma capacidade
criadora wficiWente equipara­
da.
Através do filme que foi pro­

jectado e dos livros que foram
gentilmente oferecidos, podemos
admírar a grandeza duma na,ção
que, ao Iongo dos séculos, .tem
satndo Impor-se à consíderação
do munde, ¡pela obra de homens
que foram seus filhos e gran­
aes entre os maiores.
Pelo que disse o representante

da Alitália, ficámos também sa­

bendo que vão aumentar o nú­
mero de voos daquela .compa­
nhia como da TAP, o que mais
uma vez confirma o crescente
interesse dos 'italianos por co­
nnecerem o nosso País.
Após a conferência de im­

prensa, foi oferecido um jan­
Lar a todos os convidados, os

quais trocaram entre si laços
de amizade e as suas impres­
sões acerca do turismo .como

força impulsionadora duma
maior compreensão e soíídaríe­
dade entre todos os povos aman­

tes da Paz, porque s� em paz
se ŒlQde fomentar o turismo.

JOMELUZ
acompanha
o progresso

Após importantes obras de re­

modelação, reabriram há dias
as suas portas na Rua Dr. Jus­
tino Gumano, 13. em Faro, os

Estabelecimentos Jomeluz.
Este facto serviu de pretexto

para que nas suas dependências
se reunissem algumas dezenas
de convidados, os quais puderam
apreciar novos módulos de ilu­
minação Philips e, portanto, im­
portantes inovações na técnica
da luz.
Como agente oficial daquela

ímportantíssíma organiz a-ç ã o

mundial, a Jomeluz está agora
em condições de fornecer o mer­

cadó local de material eléctrico
destinado a todos os fins.
Participaram neste convívio

presidents e vereadores de vá­
rias Câmaras do Algarve. enge­
nheiros da especialidade e re­

presentantes dos órgãos da c0-

municação social e todos foram
amavelmente recebidos pelos
gerentes da firma, srs. Joaquim
Manuel Calisto Neto, Dr. Sea­
bra de Magalhães e Fernando
.Alves.
O electrotécnico sr. Machado,

responsável do sector na empre­
sa, prestou inteligentes e valio­
sas informações.
No final, num hotel da cida­

de, os convidados foram obse­
quiados com um beberete.

VENDEM-SE
AipatntalffieOltols de 3 'alSISOa­

I h'adas em FARO ou 'Ilrocam­

-se pe¡lols de ¡prali�ls.
l1!1arta: Manuel BOilla Rif1ilpe

VJlelgals - Vale d',Éguas -

ALMANClt - Telef. 94115.
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olivicul turc em Portugalo dramc da
E se na sua pequenez agrí­

cola não 'Puder adquirir a má­
quina boa, mas cara, para vare­

Jar as suas oliveiras, faça com

que a Cooperativa Agrícola do
seu Concelho a adquira para
serviço da colectívídade,
Variação da produção do azei­

te em Portugal por distritos, nos
quadriénios de 1955-58 e 1974-
-77, em toneladas:

.1955-58
682

7847
887

5166
8743
4875
7156
3487
3225
3799
1523
10228

425
14802
1526
719

2142
3321

cultura moderna, verifica-se fa­
eíímente que a utilização nor­

mal do homem é a dlrecção e o

trabalho íntelectuaí,
A dos animais é a produção

de carne e dos sub-produtos (lã,
leíte, gordura, ovos, coiros, etc.) ;
e que cabe à máquina e aos mo­

torizados o principal esforço de
tracção. Estes, colocados na mão
do homem.. multlplícam-Ihe a

força, reduzem-lhe. a fadiga. e
auxiliam-no em todos os traba­
lhos. de produção animal e ve-

getal. \
Foi assim que vimos no ulti­

mo verão na Itáâía, que atraves­
sámos de Norte a Sul. O olivi-

.

cultor português deve visitar a

antiga Estação de Olivicultura
de ELvas que hoje pertence ao

Centro de Investigação e Divul­
gação Agrícola - CIDA - do
Ministério da Agrícultura e Pes­
cas.

seus meios de produção,
Mesmo no surto de desenvol­

vimento económico que se pro­
cessa actuaímente no munde, ve­
rifica-se uma constante altera­
ção de preços nos produtos agrí­
colas da grande agrícultura, co­
mo são os maís baixos preços
des óleos comestíveis refinados
de soja, de cártamo, de girasol,
de amendoim e outros,

.

de tal
modo, que até conseguem alte­
rar os hábitos admentares de
grande parte dos consumidores.
Embora o azeite seja conside­

rado pelo seu paladar requinta­
do e pela sua constituíção quí­
mica, num óleo de grande valor
alímentar - visto ser aquele
que contém a maior ¡percenta­
gem de ácido oleíco de que é
constituída a gordura do corpo
humano e por isso o azeite é
melhor absorvido do que os ou­

tros óleos.
Segundo o Estudo Científi'co

e de Síntese, realizado sob a égi­
de do Conselho Oleícola Inter­
nacional, pelo professor de Me­
dícina Social da Universidade
de Roma, Públio Viola, con­

cluiu-se que o líquido que sai
da árvore de Minerva, e que foi
cantado pelos poetas antigos,
pode ainda ser cantado pelos
homens da ciência moderna, por
causa do seu aroma, dígestibili­
dade, composição química de
semi-insaturação, património vi­
tamínico e antl-oxidante, pre­
dicados que só podem contribuir
para uma boa saúde humana.
A verdade é que, a sedução do

menor preço dos óleos fixos
concorrentes do azeite, faz com

que o consumo do azeite dimi­
nua.

E nestas circunstâncias, o la­
vrador não pode pensar numa

elevação acentuada do seu pre­
ço, sob pena de ver o seu pro­
duto retido no armarem.
Daí, a necessidade de intro­

duzir cada vez mais a máquina
na sua actividade.
Mesmo se analisarmos os fac­

tores de produção duma agri-

se espalham por todo o País e

podem ajudar a reíuvenescer o

oLival português - e é hoje
adminístrado pelos competentes
serviços do Ministério da Agri­
cultura e Pescas.
A Imprensa Regional bem po­

deria divulgar os conhecimen­
tos técnicos publicados periodi­
camente pela Estação de Olivi­
cultura de Ellvas, acerca dos cui­
dados a ter 'com as árvores, não
só no que respeita à SUII. fertili­
zação e tratamentos contra as

doenças, como, na época da

colheita, a forma de a tornar
mais económica.
Quando, em 1950, visitámos o

sul de Espanha que, nessa altu­
ra, atravessava as consequên­
cias da devastação produzida
pela guerra civil de 1936-39, vi­
mos os olivais da zona de Jaen
- Córdova - Sevilha todos la­
vrados - embora não houvesse
combustível para movimentar
os automóveis partículares que,
pratdcamente, quasi não exis­
tiam. Mesmo os autocarros eram

velhíssimos, assim 'Como os tá­
xis de Madrid.
Mas havia combustível para

lavrar os olivais do sul de Es­
panha 'porque, explícaram-nos, a

azeitona de conserva e o azeite
representavam o ouro de Espa­
nha, ou sejam as divisas de que
a sua economia precisava, para
subsistir e sair da críse, como

de facto veio a suceder.
Em Portugaí, 'quando a Im­

prensa fala em crise na olivi­
cultura reflecte o pensamento
da Lavoura baseada principal­
mente no conceito de agrícultu­
ra de consumo ou de subsistên­
cia, em que quasi tudo o que é
colhido se destina ao sustento
da família e dos animais. Mas
a agríeultura moderna, pelo con­

trário, é a agrícultura de mer­

cado ou de produção. que re­

sulta duma evolução da primei­
ra e que é necessário que se

processe rapidamente entre nós.
Para obter mads lucros o oli­

vicuLtor precisa de melhorar os

(continuação da pág. 5)

É de aconselhar que os olivi­
cultores devem, tanto quanto
possível conceber a sua explo­
ração como uma empresa co­

mrecial e a sua oíiveíra como
um investimento financeiro e

estudar o ritmo dos melhora­
mentos técnicos.

Os numerosos esueeíalistas
que se têm debruçado sobre o

assunto, aconselham a seguir o

desenvolvimento económico des­
ta cultura, cuja produção, nal­

guns 'países, como a Grécia, Itá­
l:ia, Espanha e Tunísia têm au­

mento, ou se têm mantido, co­

mo na Argélia, enquanto em

Portugæl, dímínuíu, em 20 anos,
para menos de metade.
No quadro estatístico da pro­

dução mundial de azeite nos

principals países anteriormente
citados, a d-iminuição de Portu­
gal explica-se por várias cau­

sas.

Em .prlmeiro lugar, é a redu­

ção do número de oliveiras em

determinadas zonas, como no

distrito de Santarém e Lei'I1Í,a, e

sua substiltuição por outras es­

pécies vegetais, mais rendíveis.
Por outro lado o olival portu­

guês tem envelhecido e não lhe
tem sido aplicada a técnica do
rejuvenescimento como vimos
fazer há já dez anos na Estação
de Olivicultura de ELvas, onde
a maestría dum técnico de ca­

tegoria internacional, como é o

agrónomo Fausto Cldraís, con­
segue que as velhas oliveiras de
tronco carcomido, depois de fei­
tas as podas e enxertías apro­
priadas, reverdecessem e voltas­
sem a Iproduzir quasi tanto co­

mo as oliveiras novas.

A Estação de Olivicultura de
Elvas, mandada construir com

as receitas obtidas pela Junta
Nacional do Azeite na exporta­
ção do azeite, e segundo os co­

nhecimentos mais actualizados
dos agrónomos portugueses, es­

panhoís e italianos, tem cursos

de podadores e enxertadores que

1974-77
227

6170
293

.

2945
4347
1543
4037
1363
1765
1370
254

6368
187

5592
603
300

1439
1764

Aveiro
Beja
Braga
Bragança
Castelo Branco
Coimbra
'Évora
Faro
Guarda
Leiria

.

Lisboa
Portalegre
Porto
Santarém
Setúbal
Viana do Castelo
Vila Real
Viseu

Cruz da Assumada - Loulé

t 40567TOTAIS: 80553
Fonte: Estatísticas Agrícolas

do I. N. E.
Por outro lado, convinha que

o Institute Nacional de Estatís­
tica promovesse novo inquérito
à existência de árvores de fruto
e oliveiras, idêntico ao que foi
feito e publicado em, 1954, a que
atraz nos reefrimos, porquanto
qualquer estudo económico que
se faça sobre os números. de há
25 anos - um .quarto de sé­
culo! - saem concerteza erra­

dos!
E é que, como no tempo de

Pitágoras, os números conti­
nuam a governar o Mundo!

A. DE SOUSA PONTES

BENTO LOPES

AGRADECIMENTO
SUla famHlia, a fim de 'evil­

tar falta .Iilnvolluntá,ri'a, por
deSIOOlniheoim,ento de' mora­

das dais peseoes que, de

qluallquelr forma, cornear­
tlillharam da sua' dor, vem

tOIfin<ar púbíeoo 'O seu malils
p'enlh'Oil1alctl agmdecime-nto a

quanros Ste interelslsaram pe-
1'0 estado Id�, saúde dO' sau­
doso exnnto durante· a doen­
ça que o vliillimou e bem as­

sim a 1JOdns equeles que
acornpenhararn à sua Úihliim<'l
morada. Agência Cavaco

P. S. � Na visita que no. fim
de Dezembro último fiz a Huel­
va, tive ocasião de comparar o

porte bem ordenado dos olivei­
ras espanholas, com a falta de
cuidado das algarvias!

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>,.pelo Dr. Ataíde Oliveira

É formosa æmoura, mas, o sacriñoio ,elx11g.itdb de quem a quei­
ra desencantar é muito grande.

Já Item sido 'visitai em cectas ocasiões siempre de. noite, a con­

versar 100m um menino de 1910111O' encarnado e, ¡QllihoiS grandes Este
menino tem aparecido la! muita gente¡ de Olhão.

Serie, o menino a.!Lgum mouro que ali ficasse também encanta­
do?

Ninguém sabe Œ'e&poIllOOr.
E todavia 'O menino el a rnoura apæreœm muitas veæs -e. rolda

al vila se sente estremecer, quando tern n!Oil:kia de. tal aparecimento,
Não é, porém, só este 01 caso extraordinário de mouras enean­

trudas,: há outro e é 'O 'SCigu:ilnte:

-- O que, faz por aqui?
� Sou uma pobre moura encantada, Quando a miilllhal raça

f.o� expulsa da província, viu-se meu pai Ifoll"çaJdb a sair LSieIIU poder
prevenir-me, Eu !tmha um namorado que, também fugia, ,el eu aqui
fiquei '&Oe:1ruh!1lJ, esperando a cadæ momen to a Vlinda de, meu pai para
me Ievar consigo, Em uma noite esperava que la�gUillJ. barco rnou­

ro aqui chegasse, vi ao longe urna luz à proa Ide, ruma embarca­
ção. A noite era de t<O\l"Il1¡C,l1JtIa, 'e ra ,el!lllbtaJI'cação escangalhou-se de
encontro aos, ,110¡Qh!e�. Não era mOO pad. que ailii vinha: .eool 'o meu na­

morado, que foi 'oogol1iJd1o pelas ondas. Soube meu pai ern Africa
deste, funesto aconteoímeeto e vendo que ILhe não era possível Viilr
buscar-me, encantou-me de Ilá, seI"iV1illdo-S¡e1 dos, iplie:oeitos 3ioonseLha­
dios, ¡pewas. artes máJg¡iœs.

,F,iloolll o bomem peruilliJzadOo desta tf'isr1le ¡hislt6f.ila oe logo .pension
ern pÔif àsl s¡was. ondeilllSl os' ¡POllJCOS, oou muiDOS, sler�içols, que elle
Lhe Ipudesse pl1esltar. Neslte mt.eŒ1to pel'gruntou-'Lhe!:

� E nãOo ihá a:llgum meilo"de a desenoaIllta.r?
- Há, há, rooponlderu a mOoUDa.
- Que meiQl?
- É tTIlecessáJmo que um homem me dlê urn 'abraço, à beiDa

del um rio, ,e que me f:i.r:a no braço oont�guJQI ao COrflaçãJOi. Lo'go' que
is,to su,ceda, ü,e¡i de pron,to ¡para o meu aJduar, (lude f1"Ies�dem os

.

méus ¡par.oo.ves. Há porém ru,ITlJa dÍlfÍrou1daJde.
- Que dlilfkruldade?, ¡peillgiulIltou Or roj,ei,to, quas'e r,e�oilivildo a fa­

zer IaSI 'Ve�eiSl de liiberltaldo!l" da morum.
- O homem que Ime albraç,ar e me f.erir tem de me alcompa­

ana/r até Áifr,]caJ.
- Pair 1llIll·ir1l01 tempo'?
- Po:r tolda a 'V'idJa, l1esip'OnJdeu al mol\lJm, soluçando. Pior isso

airudla¡ hoje eswu ,ell1!oantadla: ninguém se atl1eve a taJnto.
O' sujeti�o, oUlViu IaJt'e.rlJtiaJInerute ,esta r,eSlptosta e [ago pensou que

o- salcri¡fíaio eil1a Ifea:lmoote 1llIllrito SiUiper.iO!l" à Siua boa vontade. Não
quis, pOŒ"ém, .dcs,enganar la I1l1JOiurr:a e drisse-'Lhe que ailii: vol]iDaria em

br'ClVe.
Não voltou.
E ,a 1IID)rura continUal [10 seu e:n:oantlame:llJto. Ainda não há

10 aII10S q'llJel ¡POll" at1i n:in¡guém ¡passava, pO!l"que à hrom ¡faltal,
à meia noite, aparecial a: moura Vleslti,da de, bnatTIlcü loOom os seus 'ca­

. belos de OlUro, so1tos: ao v,ooto'.

* * *

Há ,em OWhãol lUma rua cihamada del S. Barto'lomeu. Passean­
ido pOil" essa rual, !há lailigum ,tempo, na 'compaJnhia' Idle um 'run1li�o,
disse-me ,cslte:

- Andia ·e:m :p!l1o:crura de Il11iÜ1Uflasl enoarntada:s, e, de 'enoa.ntamen­
tos" segundo me aoaib8! de ldizer, ¡pois nes:taJ rua mom um sujeito
que pr,esernciou <um ooœntamenta..

- ComOo s'e 'ohama ,esse, �uje'Íto?
-- ,Manlue[ Crul:eça Brooco. É um homem de &elteil100 lanas.

--; 'PlossOr falKl!r - .Lhe?
- Vamos, vê-�Oo.
Diri�i - me 100m .o meu a.rrügo a 'casa Idb Sir. Manruel! Oal,e'ÇIa: Bran­

co e em ¡breves mome1l!tos estalVa na Silla ¡prœernça. É um, hOlm ve­

lho 100m a !haliba h11aŒlOa ,e de as¡pe.ctiO .franco e alberto, 'CO'ITlJO fa­
c:irImente leltl!contramolS¡ nos, nlOmJelIls da: ;s¡ua 'p!1o¡f,js5ã:o de ¡pesœdbr.

- Veooo a sua casa no, inw)to de s,aJber � v,e,rdade de um Ítalc-
to qu.e ¡Lh'e srucedeu.

- Que frruoto?
.

- Um enCaIIltarnentol que or sa.-. viu, quando aindla, ,era aiooça.
:.._ Bem sei, <belln siei: vinhal eu oito anos,.
- Sel mãol Slel iil1cOi111oda, ¡pode, ,aon,tá-1iO?
- Sim s.enb-or. Tima 10�to pal[!a dbz IMl,OSI, larndél.rVla ,eu bll'incando

aom os l"a¡pazes, Idia minha idaldellalo jogo da; bOlla, 1(j1ua,rudb me lapare­
celU um srujeiJtol d!es.conhecioo. N�ta IOcas�ão os merus c.omprunheiæ:os
de brirnquedo tirniham já reürrudOo pialfa slUas ,casaS, .

- 91 -.- 90
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o General Go lvõo de Melo Que veio Cunhal
fazer ao Alentejo?

sitiado na Marinha Grande
Os pregoeiros das «amplas :Li­

berdades» foram há dias arregi­
mentados ,para boicotarem uma

sessão de esc:larecimento reali­
zada na Marinha Grande e pro­
movida 'pelo Gabinete de Apoio
ao General GaIvão de Melo.
Claro 'que cumpriram bem as

ordens dos seus patrões mosco­

vitas e por isso assobiaram e in­
sultaram um Homem que acei­
ta ser candidato à Presidência
da República porque quer con­

trariar os desígnios da URSS e

não aceita que Portugal se

transforme em mais uma das
muitas colónias que a Rússia
já tem espalhadas pelo mundo.
Pois apesar da gritaría dos

comunistas, a voz de GaIvão de
Melo foi predominante porque ...

tinha um microfone e a res­

pectíva aparelhagem sonora.

Frustrados os seus intentos de

silenciar a voz da verdade, atra­
vés da Infernal vozearia, os

arruaceiros optaram por cortar
a energia eléctrica para calar
uma voz que lhes é incómoda.

da PIDE: fazem tudo para si­
lenciar as vozes que não repi­
tam as cassetes dos ¡patrões que
lhes pagam.
São assim os pregoeiros das

«amplas liberdades», que agem
afinal como autênticas mario­
netes sem se aperceberem da
triste figura que fazem como

agentes autêntícos de alta trai­
ção à Pábría de que são filhos.

, .. E não contentes ainda com

o «lindo» trabalho que fizeram,
decidiram sequestrar o general
Galvão de Melo e a sua comiti­
va no Cinema da Marinha
Grande durante mais de 4 ho­
ras.

Com esta sua atitude, mais
uma vez se prova que os ho­
mens ao serviço do PC são exac­

tamente como eram os homens

dores, mesmo que de sinais con­
trários. Esteve em Arraiolos. Es­
teve em Campo Maior. Esteve no

seu feudo, no seu reino, como

quis. E trouxe a chuva, bátegas
de água a interromper um In­
vemo-Primavera. Já não é pre­
ciso procissão, já não é preciso
rezar à santínha,
Veio dar ordens, veio dar ins­

truções, ao povo obediente e

cumpridor, ao ¡povo seguidor, ao
povo-minoria que não tem mais
remédio senão segui-lo.
E falou. Falou com energia.

Falou um rei, um senhor, um

dono, com a maior desfaçatez,
a maior hipocrisia, o maior ci­
nismo que se possa imaginar.
Falou em «reposição da legalí­
dade democrática». Mas que le­
galídade, meu Deus? As do pe­
ríodo gonçalvista de 1975, o

assalto íncontrolado? «Impede­
-se a colheita dos frutos pen­
dentes» - Em 75? «Quando re­

correm aos tribunais» e «Todas
as decisões do Governo são ju­
ridicamente ínexistentess - e

as de 75? «Os trabalhadores têm
pleno díreíto a retomar as ter­
ras que lhes foram ilegitima­
mente arrancadas». Como? A
força? E as de 75? E, em autên­
tica rebelião, contra o Governo
legal e legítimo, contra o Go­
vemo democrátíco, contra o Pre­
siderite da Re¡pública que o em­

possou, contra a Assembleia da
República eleita e soberana -

exclama atto e bom som: «- a

ofensiva reaccíonáría será con­

tida e derrotada, os trabalhado­
res recuperarão as terras de

que foram esbulhados, A luta
contínua, A Reforma Agrária
vencerá». COMO? O que se se­

guirá neste pobre e eternizado
circo alentejano.

Álvaro Cunhal, de surpresa
(como convém), esteve no Alen­

tejo no último fim-de-semana.
E chamavam «Esteves» ao Sa­
lazar ... Os extremos tocam-se­
os ditadores serão sempre dita-

'01 ÚLTIMO: ÆR.TIGO¡

D'O MARCHAL GO'MES DA COSTA
deve tratar, primeiro do que tu­
do, para evitarmos que nos en­

gulam.
Amizades e alianças só entre

Nações de poder igual; a alian­
ça entre uma Nação pequena e

outro grande, chama-se protec­
turado: e as amizades entre Na­

ções tradicionalmente rivais, são
sempre sofismas.
Neste mundo o fraco é sem­

pre presa do forte. São estes os

pensamentos que nos sugere a

data do Armistício».
Dois meses após a data em

que foi escrito este artigo, Go­
mes da Costa - a meio de De­
zembro de 1929 - falecia. Ti­
nha sessenta e seis anos. Vida
agitada, a política não o deixa­
va sossegado, e por isso muitos
dissabores passou. Militar de
vontade férrea, os conhecimen­
tos gerais da sua profissão de­
ram-lhe autoridade para escre­

ver o que acima ficou arqui­
vado.
«Ai dos rraeosst Frase histó­

rica que bem se coaduna com o

caso da nossa India: - A nossa

aliada não se quis indispôr com

a poderosa força de Nerhu!

Foi em Outubro de 1929 que
o grande militar, e só neste
campo o considero, escreveu o

artigo que vai ler-se e que tem,
sempre, infelizmente, valor opor­
tuno.
Foi inserto no jornal «A Voz

dos Combatentes», número 101,
editado em Coimbra a 11 de
Novembro de 1930, sob a direc­
ção do capitão e distinto jorna­
lista que em vida deu por nome
António José de Campos Rego.

rio do Armistício, hábito que
nos vem, por imitação, das na­

ções que com a guerra ganha­
ram.

Porque nós, verdade, verdade,
nada ganhámos. E assim, quan­
do entrámos na guerra, foi, di-

-

zíam, para salvar as colónias ..

- ora o curioso é que, justa-
mente quando a guerra reben­
tou, estavam a Inglaterra e a

Alemanha a entender-se sobre
a partilha das nossas colónias,
COUlO toda a gente sabe.
Enquanto a guerra dUTOU não

tornou a falar-se no assunto;
terminada, porém, a guerra, re­
começaram os zuns-zuns de
combinações no mesmo sentido,
e, de facto, surgiu um facto
mais grave que é a tremenda
ideia que os jornais ingleses che­
garam a publicar: - a entrega
do policiamento da península
ibérica à Espanha.
Como, pois, festejaremos a

data do Armistício, se voltámos
a uma situação de ¡política in­
ternacional talvez pior do que
antes da guerra? ...

Tudo isto, pois, nos faz re­

pugnar qualquer comemoração
festiva do Armistício. E por is­
so, ainda, preferimos lembrar,
relembrar sempre, as memorá­
veis palavras de Taine:
«Neste mundo, é o fraco a

¡presa do forte; sempre que um

povo adquire uma forma de or­

ganização superior, são os seus

vizinhos obrigados a lmítá-lo:
quem se esquece de fabricar ca­
nhões e navios, será amanhã
um protegido que se poupa; no

dia seguinte, num degrau que se

calca, e por fim, um despojo
que se engole».
Esta é pois a perspectiva que

para nós, Portugueses, apresen­
ta o Armistício, e para a qual
nos arrastam os sorrisos, contu­
mélias e disfarçadas submissões;
quando após ele, deveríamos ter
aproveitado as grandes lições da
guerra, tratando de nos prepa­
rar e fortalecer ¡para as futuras
contingências. E é disso que se

-�--�-----�'
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GLORIOSO MARECHAL
.

GOMES DA COSTA
TRiBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE lOUlÉ «Desde a guerra que vimos no

hábito de solenisar o aniversá-

Sec. Aux.

ANÚNCIO Concerto
da Semana Santa
em Faro

(2." pubhcação)
LJ¡�.;¡¡i ;& _ .'''Jo,d .. ·

FAZ-SE saber que nia Exe­

cução Sumária n.2 73/79 que
'FRIMÕVEL, LDIA., com sede
e·m Flaro, move contra a exe­

CUitada MADALENA DU­
RÃO CABEÇAS, residente
no resteurente «Vikinq», em

V'i,lélmoura, fregue'slila de Quar­
teire, desta comarca, é esta

exeeueada CITAD,A para no

prazo de 5 dias, filntda a dii­

lação de 30 di,a,s, que come­

ça a correr depois da segun­
da e úl,tima pubHtCação do

presente anúncio. deduzir

oposição, pagar à exequen­
te ou nomear bens à penho­
ra, sob pena de não o fazen­
do se devolver à exequente
o di,relirto de norneer bens à

penhora, já que esta é cre­

dora da executada da quan­
tía de 12109$60, conforme
letras juntas 'ao processo e

que não foram pagas no pra­
zo ou vencimento.

Organizado pela Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve,
com o patrocínio da Fundação
Calouste GuLbenkian, decorreu
na Sé Catedral de Faro o tra­
dicional «Concerto da Semana
santa», Actuou o «Coro da Uni­
versídade de Lisboa», sob a di­
recção do maestro Francisco
d'Orey, que ínterpretou obras
de Frei M. Cardoso, Filipe de
Magalhães, Palestrina, Francis­
co Martins, Victoria, Pachelbel,
Bach e Schutz. Actuaram como

solistas o víoloncelísta Miguel
Leal e o organista Simões de
Hora.
Foi um espectáculo de gran­

de craveira artística que reve­

lou, uma vez mais, toda a cate­
goria deste elenco constituído
por meia centena de estudantes
das várias escolas superiores
que funcíonam no âmbito da
Universidade de Lisboa.

(in «A Voz do Alentejo»)PEDRO DE FREITAS

tRO:LETA RUSSA
Sem autoridade na Rússia não

é. coisa muito agradável. Desde
1917, excluindo-se Beria, as se­

guíntes 'p'ersonalidades foram
executadas como espiões QU

traidores:
Nove dos 11 ministros de Es­

tado que estavam em exercício
em 1936.
Cinco dos sete presídentes do

último Comité Executivo Cen­
tral.
Quarenta e três dos 53 secre­

tários da Organização Central
do Partido Comunista.

Quinze dos 27 proeminentes
comunistas que redigiram a

constítuíção de 1936.
Setenta dos 80 membros do

Conselho de Guerra Soviético.
Três de cada 5 marechais do

Exército Soviético.
Todos os membros do primei­

ro Politburo pós-revolucionário
de Lenine, o seu pequeno gabi­
nete de 1917 - com excepção
de staüne.

(in «Selecções do Readers
Dig-est»)

Loulé, 19 de Março de
1980.

O .Juiz de Dimito,
a) Mário Meira Torres Ve:g:J

O Escrivão de Direito.

a) Américo Guenejro Correia
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A' Quarteira
Apesar de se tratar de uma

organização internacional que
conta com mais de um mííhão

de homens de quase 150 nações
e áreas geográficas, o «Lions In­
ternational» ainda não tinha

qualquer representação no Al­
garve. Não tinham, é, portanto,
um tempo 'passado. Hoje, já tem,
graças à boa vontade de algu­
mas pessoas que vivem apaixo­
nadamente os problemas do
«Lions Internationa-l» e desejam
adargar 'cada vez mais a sua

benéfica acção. E dizemos be­
néñca acção porque na verdade
os objectivos desta organização
são essencia-lmente:
«CRIAR e fomentar um espí­

rito de compreensão entre os

povos da Terra.
PROMOVER os princípios de

bom governo e boa cidadania.
INTERESSAR-SE, activamen­

te, pelo bem estar cívico, cultu­
ral, social e moral da comuní­
dade.
UNIR os cl.ubes com laços de

amizade, bom companheirismo e

compreensão recíproca.
PROMOVER um

.
forum para

a livre discussão dos .assuntos
de interesse público, exceptuan­
do-se os assuntos de ordem polí­
tica e religiosa, os quais não
devém ser discutidos ¡pelos só­
cios do clube.
ESTIMULAR os homens de

mentalidade de serviço a, servir
suas 'comunidades. sem recom­

pensa financeira pessoal, e es­

timular a eficiência e promover
elevado padrão de ética no co­

mércío, indústria, profissões,
serviços públicos e empreendi­
mentos privados».
Este ideal define, de uma for­

ma específica, as vantagens de
cada vez mais se fomentar um

movimento de soI.idariedade e

boa amizade entre os homens,
de forma a que cada um se sin­
ta mais feliz e realizado por
poder contríbulr para a felici­
dade do seu semelhante. E isto
porque os homens que se ligam
ao «Lions International» ficam
com a obrigação moral de se

preocuparem com a sua comu­

nidade e ínteressar-se pelo bem
estar dos seus habitantes, pelo
seu progresso e pela melhoria
das suas condições de saúde.
Não é, ¡portanto, de estranhar

que se tivesse gerado um certo
movimento' de simpatia pela
«Lions International» logo que
foram feitas as primeiras son­

dagens para se criar o primeiro
Clube no Algarve.
Circunstâncias várias favore­

ceram Quarteira, pois aí se es­

tabeleceram os prímeiros con­

tactos. A eles se seguiram várias
reuniões até que, ñnalmente, no
dia 22 de Março, foi oficial­
mente criado o «Lions Clube de
QU3Jrteira», em cerimónia que
teve lugar no Hotel Alfa Mar e

se realizou de harmonia com os

preceitos de há muito estabele­
cidos e íntemacionafmente acei­
tes por todos os Lions.
Estiveram ¡presentes os srs. te­

nente-coronel Rui Taveira, pre­
sidente do Lions Clube de Lis­
boa Mater, Jorge Moreira Ra­

poso, Vice-Governador, mem­

bros da Direcção do novo Clu­
be, sócios fundadores e repre­
sentantes dos órgãos da Comu­

nicação Secíal.
A presença das senhoras im­

primia ao acto uma nota de rara
distinção.
Após a oração e a abertura

da sessão pelo presídente do
Lions Clube de Lisboa Mater,
seguiu-se o cumprimento das
normas regulamentares, nomea­

damente, a 1eitura do Código da
Ética Liomítica, e dos objecti­
vos do Liomismo, a tomada de

cornpromísso, e a posse da Di­
recção do novo Clube.
Falaram depois o présidente

do Lions Clube de Quarteira,
sr. Renato José dos Santos e

Sousa, o presídente do Lions
Clube de Lisboa, o Vice-Gover­
nador, o Jomañsta Neto Gomes
e Ivan Thomas MacMihlan, pa­
drinho do novo Clube.
A direcção do novo Clube é

formada pelas srs. Renato José

Abre horizontes à implantação
do �Lions Internacionah no Algarve

dos Santos e Sousa (presiden­
te), Carlos Jorge Marques Hen­
rique (secretário), José Gomes
Romeira Morgado (tesoureiro),
José Eduardo Gonçalves Pereira
(director crítico) , Raul Proen­

ça (director social) e Ivan Tho­
mas MacMlllan (de animação).
É curioso salíentan que o

Lions International é conside­
rada a maior organização mun­

dial de serviços e conta com

33 000 clubes filiados, e cerca de

1300000 sócios. A sua actívida­
de estende-se ao auxílio a defi­
cientes auditivos e visuais, ha­
vendo cerca de 50 mil cegos em

todo o Mundo que recuperaram
a vista beneficiando daquele au-

xüío,
.

O Lionismo em Portugal é
uma realidade, ¡pois conta com

46 clubes espalhados por todo
o País, existindo 1 200 Lions e

300 jovens nos 15 clubes Leons.
E foi graças ao dinamismo e

espírito de solídariedade que é

apanágio destes homens que foi
possível conseguâr, no curto es­

paço de 15 dias, os 3600 con­

tos com que o Lions Clube
contribuíram para ajudar as ví­
timas do sismo dos Açores.
Estimu:lados pelo êxito da

criação do CLube de Quarteira,
já está projectada a constituí­
ção de um novo Clube em Al­
bufeira, admitindo-se que tenha
a sua sede no solar de S. João,
!próximo da Praia da Oura.
Felicitamos os dirigentes do

Lions International pela rapi­
dez com que conseguiram críar
o Clube de Quarteira e deseja­
mos que os seus dirigentes e

«companheiros» consigam de­
senvolver profícua actividade
no sentido de fomentar um sá­
dia espírito de compreensão en­

tre os homens, promovendo os

princípios de boa cidadania e
interessando-se activamente ,pe­
lo bem estar cívico, cuítural, so­

cial e moral da comunidade.

A AGÊN'CIA DE LOIULÉ D'O B.N.U,
foi inaugurada há 25 anos

A inauguração da Agência de
Loulé do Banco Nacional Ultra­
marino foi acontecimento local
há 25 anos! O prestígio, a so­

lidez e a antiguidade foram des­
de logo fortes motivos de con­

fiança até mesmo para aqueles
camponeses que desde sempre
se tinham habituado a guardar
as suas economias «debaixo do
colchão».
O Banco do Algarve e a Caí­

xa Geral de Crédito eram as 2
únicas instituições bancárias em

Loulé e operavam com impecá­
vel honestídade e a eficiência
que caracterízava os seus gesto­
res, mas parecía vantajoso um

certo critério de concorrência
porque em Loulé havia homens
capazes de fomentar novas ac­

tividades criadoras de riqueza
desde que se lhes proporcionas­
sem maiores facihdades de cré­
dito.
E o Banco Nacional Ultrama­

rino veio preencher essa lacuna

CENTRO DE ESTUDOS DE NUTRiÇÃO
lnstituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge

Inquérito Alimental Naciona.l
Vai realizar-se, ñnaímente, e

pela primeira vez no nosso País,
ainda em 1980, um 'inquérito so­

bre a forma 'como a população
se está a alímentar, desde as al­
deias às cidades. Será efectuado
em dois períodos diferentes do

ano: o ¡primeiro, a partir de 15
de Abril, e o segundo, depois do
dia 13 de Outubro próximo.
O inquérito, cujo estudo e

orientação são da iniciativa do
Centro de Estudos de Nutrição
(CEN) do Institute Nacional de
Saúde Dr. Ricardo Jorge come­

çará pela colheita de dados re­

ferentes ao consumo r-eal de ali­
mentos pelas pessoas. Esta co­

lheita é efectuada com a cola­
boração de técnicos da Direc­
ção-Geral de Extensão Rural e

pelas Direcções Regionais de
Agrícultura do Ministério da
Agrícultura e Pescas. A avalia­
ção do estado de saúde da po­
pulação nas suas relações com
a alimentação será realizada pe­
los Centros de Saúde, com a co­

laboração dos Laboratórios Dis­
tritais de Saúde, da Direcção­
-Gera:l de Saúde. O plano do in­
quérito tem a æprovação do Ins­
títuto Nacional de Estatística, o

que lhe confere ainda maior
importância técnica e cientí­
fica.

Abrange os 18 distritos do
Contínente e, em cada um será
realizado na respectíva cidade

capital e em várias freguesias
de alguns concelhos. A escolha
dos concelhos e das freguesias
ou povoações obedece a regras
utilizadas em todo o mundo pa­
ra este fim, o mesmo sucedendo

para a escolha das famílias,
tanto na cidade capit¡¡¡l do dis­
trito (população urbana), como

nos concelhos, (população ru­

ral).
No total, o número de famí­

Has que vão ser soãícítadas a

Os cigarros constituem

um perigo para a saúde

dos adolescentes?

Sem dúvida que existem pro­
vas suficientes dos efeitos pre­
[udíciaís do tabaco para que se

deva desencorajar o fumador,
mesmo quando é jovem e sau­

dável. Obviamente, quanto mais
cedo se começa a fumar maior
é o risco para a saúde nos anos

seguintes. Pode mesmo dírnínuãr
" por isso a duração da sua vida.
-Fumar é um hábito díffcíl de
quebrar. Os adolescentes que
nunca tenham adquirido o vício
ficam libertos do problema de
como parar de fumar.

tomar parte no inquérito é de
cerca de 1665, nas capitais de
distrito, e 4335, nas freguesias
dos concelhos, o que dá um nú­
mero total de pessoas, da ordem
das 18000.
Os dados que se procuram ob­

ter têm em vista:
a) conhecer a maneira como

o Povo Português se está a ali­
mentar nas diferentes regiões
do Continente, tanto nos meios
urbanos como rurais, que ali­
mentos são consumidos e em

que quantidade, e verificar se a

nossa alimentação está próxima
ou afastada da alimentação ra­

cional estudada para os vários
grupos etários (pessoas agru­
padas .por idades e sexos);
b) saber quais são os hábi­

tos alímentares predomínantes
da população e se os mesmos

são correctos ou errados, prin­
cipalmente nas crianças, grávi­
das, trabalhadores e idosos:
c) saber se as pessoas inqui­

ridas apresentam doenças ou es­

tados anormais resu:ltantes de.
alimentação mal ajustada às
suas necessidades, mesmo sem

disso terem conhecimento, ou

se estão em risco, de vir a so­

frer, dentro de algum tempo, de
doenças ligadas a essa alimen­
tação errada.
O inquérito será realizado por

inquiridores devidamente cre­

denciados. Para o estudo do
consumo de alímentos, os inqui­
ridores ¡procurarão junto da fa­
mília (responsável, «dona de
casa») colher uma série de da­
dos sobre o que cada indivíduo
do agregado famioliar come num

dia corrente, e quais os alimen­
tos mais frequentemente usados.
Outras informações, constan­

tes das folhas do ínquéríto, se­

rão também solícítadas, com

vista a deterrnínar se cada
membro da ramñía, a esta no

conjunto, se alímentam certa ou

erradamente. Dentre elas, desta­
cam-se os tipos de culinária
utlêízados e condições do am­

biente que vão influenciar, no

fundo, o estado de saúde de
cada um.

As pessoas que tomarem parte
no inquérito será feito um exa­

me médico completo, bem como

uma série de anáñses (algumas
.raramente feítas em Portugal)
para determinar se a alimenta­
ção que as pessoas estão a fa­
zer pode provocar doenças de
que não se apercebem, em curto
prazo de tempo ou, mesmo, só
alguns anos mais tarde.
Quando o exame clíntco ou

análises revelarem situações
anormais, os inquiridos serão
avisados para entrarem em con­

tacto com os serviços de saúde
da sua área, a fim de serem as­

sistidos medicamente para re­

solução dos seus casos.

O inquérito alimentar, os exa-

mes médicos e as análises clíni­
nicas são gratuitas, e absoluta­
mente conñdenciaís, assim co­

mo as indicações posteriores da­
das pelos Centros de Saúde so­

bre o 'estado de saúde de cada
um. Entretanto, espera-se que a

população seja informada pela
írruprensa, rádio e televisão, à
medida que se fôr aproximando
o começo do inquérito, e escla­
recida do que se fôr fazendo.
A todas as famílias a quem

couber a sorte de serem inqui­
ridas e de poderem contríbuir,
portanto, para o bom êxito des­
te ímportante estudo, pede-se
que colaborem com toda a boa
vontade e entusiasmo, pois aca­

barão por ser as primeiras be­
neficiadas e de imediato, visto
ficarem a saber logo o que se

está a passar com a sua alimen­

tação e que influência tem esta
na sua saúde.

.

Finalmente o inquérito irá in­
dicar-nos o que se ¡passa com a

epidemiologia de certas doenças
que representam mais de 40%
das causas de morte da nossa

população, no presente, e resul­
tam príncipalmente de alimen­
tação errada, que a grande
maioria das pessoas pratica por
ignorância, :por maus hábitos

antigos ou por hábitos novos

(espírito de imitação, snobismo)
em expansão. Os resultados ob­
tidos servirão também para
orientar mais correctamente a

educação alimentar da popula­
ção, iniciada em 1975 <Progra­
mas de Educação Alímentar e

Nutrícional) e ofícíalízada em

1977 (Campanha Nacional de
Educação Alímentar) e que con­

tinua presentemente a realizar­
-se pontualmente, mas sem os

dados concretos, e mesmo cien­
tíficos, que só o inquérito po­
derá fornecer.

e os admlnístradores tiveram
também o bom senso de esco­
lher para seu primeiro gerente
um louletano que conhecia Lou­
lé de ponta a ponta e disfrutava
de gerais simpatias em todo o

concelho.

Essa a !principal razão porque
a Agência de Loulé do B. N. U.
evoluiu rapidamente, registando
um extraordinário movimento
que depressa ultrapassou as

mais optimistas previsões.
Em 14 de Março de 1955 eram

apenas 6 os empregados. Hoje
são 25 os que trabalham em per­
feita harmonia, são espírito de
equipa, reconhecida competên­
cia e operacionalídade numa

agência que, em dia de festa,
conseguiu reunir todos os seus

colaboradores e respectívos côn­

juges, em saudável confraterní­
zação para assinalar as Bodas
de Prata da instítulção que ser­

vem com dedicação.
Os 25 anos da Agência de Lou­

lé do' B. N. U. foram, pois, fes­
tejados com um aãegre jantar
que se realizou no passado dia
14 de Março, no restaurante
«Duas Sentinelas» e serviu de
pretexto para um agradável con­
vívio entre os actuais funcioná­
rios e os gerentes que passaram
por Loulé nos últimos anos.

Para se associarem à efemé­
ride deslocaram-se especialmen­
te de Lisboa o principal Gestor
do B. N. U. sr. José Vitorino, o

Subdirector sr. Augusto Leote
Inácio, o sr. Dr. Carlos Bagão
e ainda o Director sr. João Ra­
mos.

A iniciativa da criação em

Loulé duma Agência do B. N.

U. partiu do então GoverIllldor
Francisco José Vieira Machado,
que entusiasmou o nosso conter­
râneo Raúl Rafael Pinto a

abandonar as suas funções de
Chefe da Secretaria da Câmara
de LOI\lJ.é para dínamisar a acção
daquela ínstdtuíção de crédito
no nosso concelho. Provou-se

depois que a escolha foi acer­

tada porque foi notável o tra­
balho desenvolvído não só em

benefício do banco como tam­
bém de toda a economia da re­

gião, que assim passou a contar
com o forte apoio de uma po­
derosa organização de crédito,
o que contríbuíu para o incre­
mento de actividades antigas e a

criação de outras que foram

surgindo.
Além do sr. Raúl Pin­

to, que foi o primeiro gerente.
também esteve presente o anti­

go gerente sr. Jesus Maló Ro­
cha. Nenhum dos antigos pri­
meiros runcíonaríos já traba­
lha em Loulé. mas os novos

souberam recordar os nomes da­

queles que foram ali seus co­

legas de trabalho e também por
isso esta resta de confraterní­
zação teve um cunho muito

simpático de confraternização e

até proporcionou que fossem
tratados problemas relacionados
com a actividade bancária e

com os interesses da instituição
que servem.

Faleceu o Dr. José Jerónimo Guerreiro
Vítima de um acidente vas­

cular cerebral, que o reteve 5
dias na cama, faleceu no Hos­
pital de Loulé, no passado dia
27 de Março, o nosso compro­
vincíano, 'prezado amigo e de­
dicado assinante sr. Dr. José
Jerónimo Guerreiro, natural de
S. Bárbara de Nexe e que há
muitos anos fixara residência
em Loulé.
Licenciado em Filologia Ger­

mânica, pela Universidade de

Lisboa, abraçou a carreira do­
cente, tendo leccionado em

Olhão e Faro e, ultimamente,
era proreæor na Escola Secun­
dária de Loulé.
O saudoso extinto, pessoa

muito conhecida e estimada em

Loulé pela sua natural bonda-

de, deixou viúva a nossa con­

terrânea sr," D. Maria Cândida
Gonçalves Oliveira Guerreiro e

era pai do nosso estimado ami­
go sr. Dr. José Manuel Oliveira
Jerónimo Guerreiro, médico em

Torres Novas e cunhado do
nosso velho amigo e assinante
dedicado sr. José Gonçalves de
Sousa Oliveira, tesoureiro do
Centro n,: 9 da Rodoviária Na­

cíonæl, em Faro, casado com a
sr." D. Maria Celina do Carma
Barão Sousa Oliveira e também
da sr." D. Maria Eleonora Gon­
çalves Oliveira, enfermeira na
Casa da Primeira Infância em

Loulé.
A família enlutada endereça­

mos a expressão do nosso sen­

tido pesar.


